
Arcebispo nomeado tomará posse hoje, às 9h, na Catedral Basílica de Nossa Senhora das Neves como sétimo da Paraíba; às 16h30 realiza sua primeira missa, no Ronaldão. Páginas 4 e 7

Fiéis acolhem Dom Delson em João Pessoa

Foto: Marcos Russo
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Janot acusa Aécio 
de tentar impedir a 
Operação Lava Jato
Documento enviado ao STF pelo procurador-geral da República aponta articulação 
entre Aécio Neves, Michel Temer e Alexandre de Moraes; senador nega. Página 3

Botafogo-PB escorrega e 
segue sem vencer na Série C

Funesc promove debate 
sobre política e quadrinhos

Zagueiro David Luiz ganha 
nova chance na Seleção

Em casa, o Fortaleza levou a melhor sobre o Belo por 
1 a 0. Time paraibano volta a jogar dia 28, no Está-
dio Almeidão, quando receberá o CSA-AL. Página 4

Henrique Magalhães, William Medeiros, Américo 
Filho e Gustavo Seabra participam hoje do já 
tradicional Espaço HQ, na Gibiteca Henfil. Página 9

Campeão inglês e com bom aproveitamento também 
atuando pelo meio campo, defensor do Chelsea cha-
mou atenção de Tite por sua versatilidade. Página 23
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Governo abre 50a 
edição de expofeira 
agropecuária

Operação Gabarito 
prende mais dois 
suspeitos de fraude

Expapi vai reunir entre 21 e 28 de 
maio, em Campina Grande, novidades 
da tecnologia agroindustrial, máquinas 
e o melhor da genética. Página 17

Com Carlos Oliveira de Melo Júnior e 
Alvino Machado de Araújo Junior sobe 
para 29 o total de presos no esquema 
que fraudava concursos. Páginas 4 e 6

Pelo extremo contraste do que vi ontem, o presidente da República 
na mais frouxa promiscuidade com o seu interlocutor, o negocista da 
JBS, recebido às caladas da noite, foi, impropriamente,de que me 
lembrei. Nessa entrada pelos fundos, não houve diferença de posição, 
de ambiente ou de classe. Página 2

Mal comparando

Gonzaga Rodrigues

Cuidar sem excluir Semana Estadual de Luta Antimanicomial tem envolvido centenas de parai-
banos de 50 municípios em torno do tema “Loucura e Democracia:a Luta não Pode Parar”. Página 7

Infarto fulminante Pedro Coutinho passou mal durante uma partida de futebol em que disputava e mor-
reu no local. Era o vereador mais antigo da Câmara Municipal de João Pessoa, com sete mandatos. Página 13
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Desde o impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff, em meados 
do ano passado, que o Brasil vive 
uma crise política sem preceden-
tes.  Queda na bolsa, alta do dó-
lar, falência ou prejuízo de empre-
sas são comuns em tempos assim. 
Como essa semana, quando de nova 
crise política que o país começou a 
enfrentar com as denúncias envol-
vendo o presidente Michel Temer, 
com alguns chegando a especular 
sobre sua possível renúncia.

Ontem, os principais sites de 
notícias trouxeram informações 
de que as constantes crises políti-
cas dos últimos dois anos têm atra-
palhado a recuperação econômica 
e financeira da Petrobras, nossa 
principal empresa estatal. Segundo 
informações, o plano da petroleira 
de vender US$ 21 bilhões em ativos, 
parte fundamental do esforço para 
reduzir dívidas e reconquistar a 
classificação de grau de investimen-
to, atualmente é prejudicado pela 
incerteza em relação à capacidade 
do presidente do Brasil, Michel Te-
mer, de terminar seu mandato.

Nesse cenário, a estatal com 
sede no Rio de Janeiro terá mais di-
ficuldades para encontrar compra-
dores para as refinarias e os cam-
pos de petróleo que busca vender. A 
ruptura política surge justamente 
no momento em que o presidente 
da Petrobras, Pedro Parente, nome-
ado por Temer há um ano, estava 
conseguindo recolocar a empresa 
de pé após uma abrangente inves-
tigação de corrupção e o pior de-
clínio da indústria do petróleo em 
uma geração.

Esta semana, com a nova crise 
política do país, a Petrobras caiu 
16% em São Paulo, para R$ 13,15, 

maior declínio desde 1998. Segundo 
informa o site UOL, se houver que-
da na venda de ativos a Petrobras, 
encontrará outros caminhos para 
atingir suas metas de redução da 
alavancagem, na avaliação de Pa-
rente. Mas a verdade é que o gover-
no também terá mais dificuldades 
para atrair ofertantes para as roda-
das de concessão de campos de pe-
tróleo programadas para o segun-
do semestre do ano. O Brasil está 
tentando atrair novos atores para a 
indústria do petróleo para ajudar a 
acelerar o crescimento da produção 
na maior economia da América La-
tina, mas não está fácil. Fica difícil, 
porque investidores temem investir 
em um país em crise política.

Esta semana, O valor de merca-
do das empresas listadas na Bolsa 
brasileira despencou em R$ 219 bi-
lhões. Consideradas apenas as em-
presas do Ibovespa, principal índi-
ce da Bolsa, a perda foi de R$ 195,8 
bilhões em valor de mercado, se-
gundo a consultoria Economatica. O 
valor de mercado de uma empresa é 
calculado multiplicando o preço da 
ação pelo número de papéis no mer-
cado. A maior perda de valor no dia 
foi da Petrobras: -R$ 27,4 bilhões. A 
segunda maior perda em valor de 
mercado no pregão foi Itaú Uniban-
co, de R$ 26,7 bilhões.

São números que assustam, 
porque não se vê boas perspecti-
vas para a solução a curto ou mé-
dio prazo da crise política em que 
o país está mergulhado. A expecta-
tiva é que nossas instituições con-
sigam uma solução para o impasse 
político em que estamos mergulha-
dos. Com o fim da crise política, a 
tendência é a economia voltar a an-
dar nos trilhos.
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Crise política, crise econômica
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Manhã de sábado no 
terraço de José Américo.

Já encontro Aurélio 
Albuquerque, recém-
-empossado na Aca-
demia de Letras, meio 
perdido entre as indagações que o 
ministro fazia sobre o noticiário do 
novo front das Forças Armadas de-
sembarcadas no Araguaia. 

Eu também tinha pouco a ofere-
cer, mesmo trabalhando em jornal, 
mas num tempo de censura absoluta. 
O que recebíamos pela radiotelegra-
fia era muito mais editado pela Polí-
cia Federal, em suas visitas de fim de 
tarde, do que pelos que faziam o jor-
nal. Teócrito Leal, que se ocupava do 
noticiário, conseguiu guardar muito 
papel desse material de censura. 

Mas voltando ao terraço lendá-
rio: salvou-nos da desinformação 
a chegada do governador Ernani, 
bombardeando o sossego da conver-
sa até ali roçada apenas pela música 
do vento e o bramir do mar.

O cumprimento foi um brado: 
“Ministro!” Era uma das visitas fre-
quentes. 

E o que mais me surpreendeu: o 
tratamento respeitoso, cerimonio-
so mesmo, do governador do Esta-
do, ex-ministro, político de projeção 
nacional e confrade no terreno das 
letras, dispensado ao dono da casa. 

Em “Notas do meu lugar” (1978) 
deixei esse registro: 

“Entrou Ernani (...) Esperei que 
falasse de igual para igual, o gover-

nador de hoje com 
o governador de on-
tem, o ministro com 
o ministro, o escritor 
com o escritor. Espe-
rei que houvesse um 

‘você’, um ‘seu’, e surpreendi Ernani 
na mesma postura respeitosa dos 
visitantes comuns. 

Fora disso, só os amigos espe-
ciais, contemporâneos de juventude 
como  Frutuoso Dantas, de afinidades 
intelectuais como Zé Lins e Gilberto 
Freire ou, pela ousadia como entrava 
no Catete de todos os presidentes, o 
amigo de 1930,  Assis Chateaubriand. 

Pelo extremo contraste do que 
vi ontem, o presidente da Repúbli-
ca na mais frouxa promiscuidade 
com o seu interlocutor, o negocista 
da JBS, recebido às caladas da noite, 
foi, impropriamente,de que me lem-
brei. Nessa entrada pelos fundos, 
não houve diferença de posição, de 
ambiente ou de classe. Como se a 
corrupção os igualasse pelo“tu” e 
o“te”ousadamente metidos em as-
suntos de Estado. O presidente da 
República se permitindo ouvir coi-
sas como “eu tiraria esse cara do 
Banco Central” ou da Receita. 

Collor com toda aquela empá-
fia, já com moral baixa sob ameaça 
de cassação, ainda não dava para 
ser imaginado nesse releixo com 
Paulo Cesar Farias, o seu homem 
de confiança. 

Mal empregada a roupa que o ju-
das veste, tão formal, tão elegante! 

Mal comparando
O cumprimento foi 

um brado: ‘Ministro!’ Era 
uma das visitas 
frequentes.   

Indagado se pretende se lançar candi-
dato ao Senado nas eleições do próxi-
mo ano, o deputado federal Luiz Cou-
to disse que somente vai tomar essa 
decisão após a realização do congresso 
nacional do PT, que ocorrerá nos dias 
2 e 3 de junho. “Eu sempre tenho dito: 
o futuro a Deus pertence. Vamos ana-
lisar essa possibilidade mais à frente, 
após o congresso do partido”.

Agora é oficial: fim do impas-
se que emperrava a definição 
quanto à coordenação da ban-
cada paraibana no Congresso. 
Prevaleceu a ideia de retomar 
o modelo que fora adotado 
em legislaturas passadas, com 
dois coordenadores. Um no 
Senado – José Maranhão – e 
outro na Câmara dos Deputa-
dos – Wilson Filho. É papel de 
ambos fazer encaminhamen-
tos nas comissões e consolidar 
emendas para a Paraíba.

O deputado federal Luiz Couto que, como a 
maioria da militância do PT vive a expectativa 
de ver novamente Lula candidato a presidente 
da República, tem uma preferência quanto ao 
companheiro de chapa do líder petista: “Ricar-
do Coutinho seria um grande vice-presidente 
na chapa de Lula”. Líderes da Executiva nacio-
nal do PSB admitem lançar o gestor estadual 
num projeto em nível nacional.

“Um grande vice-presidente”

Fim do impasse

crise institUcional adia sonho de eliza de assUmir na al-pB

zona de exportação renúncia imediata

extinção de zonas eleitorais: tre qUer reverter decisão do tse

A Comissão de Desenvolvimen-
to Econômico da Câmara dos 
Deputados aprovou projeto que 
cria Zona de Processamento de 
Exportação (ZPE) em Cabede-
lo. De acordo com o autor da 
proposta, Wilson Filho (PTB), o 
projeto estabelece no município 
um área de livre comércio, com 
regime tributário e cambial es-
pecífico, para estimular a ativi-
dade exportadora. Vai ser ana-
lisada, agora, pela Comissão de 
Constituição e Justiça.

O polêmico ex-presidente 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Joaquim 
Barbosa, usou o twitter, 
ontem, para convocar a 
população a promover ma-
nifestações públicas pela 
renúncia do presidente Mi-
chel Temer (PMDB): “Não 
há outra saída: os brasilei-
ros devem se mobilizar, ir 
para as ruas e reivindicar 
com força: a renúncia ime-
diata de Michel Temer”.

Há duas semanas, a vereadora Eliza Virgínia (PSDB), ao comentar os empecilhos para que ela assumisse 
vaga na AL-PB, por ser suplente, disse, esperançosa, que “tudo tem o seu tempo”. E, ao que parece, esse 
tempo vai ficar mais elástico. É que após a nova crise institucional em que o país ingressou, o deputado Bru-
no Cunha Lima – também o deputado Tovar Correia Lima – não vai mais considerar a possibilidade de as-
sumir pasta na prefeitura de Campina Grande para possibilitar a ascensão dela ao Legislativo estadual. Ele 
disse que essa decisão será postergada, devido a “esse turbilhão de coisas que estão acontecendo no país”. 

vai decidir em jUnho

A presidente do Tribunal Regional Eleito-
ral da Paraíba (TRE-PB), desembargadora 
Maria das Graças Morais Guedes (foto), terá 
audiência com o ministro Gilmar Mendes, 
presidente do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), na próxima quinta-feira. Na pauta, 
a extinção de mais de 20 zonas eleitorais 
na Paraíba, determinada pela corte supe-
rior eleitoral. “Vamos mostrar ao ministro 
a nossa realidade para tentar convencê-lo 
a reconsiderar sua decisão em relação a 
algumas extinções”. Esta semana, a desem-
bargadora se reuniu com o procurador de Justiça do Ministério Público da Paraíba, Bertrand 
Asfora, que se pôs à disposição da Justiça Eleitoral para o enfrentamento dessa demanda. É 
opinião unânime entre membros de ambos os órgãos de que a resolução do TSE, que extingue 
de zonas eleitorais em todo o país, trará prejuízos à população. De acordo com avaliação prévia 
já realizada pelo TRE, haverá casos em que o eleitor terá de fazer um deslocamento de até 200 
quilômetros para exercer seu direito ao voto ou em relação a regularização de documentos. Ou-
tro problema diz respeito à fragilização da fiscalização devido à ausência de juízes e promotores 
eleitorais em determinadas áreas do Estado. A desembargadora Maria das Graças ressaltou ou-
tra questão: haverá prejuízo financeiro, uma vez que a biometria no Estado, que seria encerrada 
em dezembro, teria de ser refeita em alguns locais.

Foto: Divulgação

 Crônica Gonzaga Rodrigues
gonzagarodrigues33@gmail.com
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Ministro do STF Luiz Edson Fachin determinou a abertura de inquérito para investigar Temer e Aécio
O senador afastado 

Aécio Neves (PSDB-MG) 
teria buscado estratégias 
para impedir o avanço das 
investigações da Opera-
ção Lava Jato e, para tanto, 
tentado articulação com o 
presidente Michel Temer e 
o atual ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes, que 
à epoca era ministro da 
Justiça. A constatação é do 
procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, em 
documento enviado ao STF.

ǲ�ais es�ecificamente 
sobre a Lava Jato, o sena-
dor teria tentado organizar 
uma forma de impedir que 
as investigações avanças-
sem, por meio de escolhas 
dos delegados que condu-
ziam os inquéritos, direcio-
nando as distribuições, mas 
isso não teria sido finali�a-
do entre ele, Michel Temer 
e o ex-ministro da Justiça e 
atual ministro do Supremo 
Tribunal Federal Alexandre 
de Moraes”, registra Janot.

� afirma­ão do �rocu-
rador-geral da República 
está na decisão do ministro 
do STF Luiz Edson Fachin, 
que determinou a abertura 
de inquérito para investi-
gar Temer e Aécio Neves a 
partir das informações dos 
depoimentos de delação 
premiada de executivos 
do grupo JBS. Os pedidos 
de abertura de inquérito 
formulados pela Procura-
doria-Geral da República 
(PGR) e o conteúdo dos de-
poimentos foram divulga-
dos ontem (19) pelo STF.

Mais à frente, Janot re-
toma o tema: "Além disso, 
�erificaǦse �ue �écio �e-
ves, em articulação, dentre 
outros, com o presidente 
Michel Temer, tem buscado 
impedir que as investiga-
ções da Lava Jato avancem, 
seja por meio de medidas 
legislativas, seja por meio 
de controle de indicação 
de delegados de polícia que 
conduzirão os inquéritos". 
Até o momento, o Palácio 
do Planalto não se pronun-
ciou sobre os novos conteú-
dos de depoimentos divul-
gados ontem pelo STF.

Aécio nega

Aécio Neves negou que 
tenha tentado impedir os 
avanços da Operação Lava 

ato, como afirmou 
anot. 
Por meio de nota à impren-
sa, Aécio  respondeu às 
acusações que constam da 
decisão do ministro Luiz 
Edson Fachin, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), de-
terminando a abertura de 
inquérito contra ele e o pre-
sidente Michel Temer.

O parlamentar disse que 
fez os comentários sobre os 
delegados da Lava Jato em 
uma “conversa privada”, na 
qual o objetivo era opinar so-
bre a “demora da conclusão 
de alguns inquéritos”. 

De acordo com o comu-
nicado, Aécio Neves já se 
pronunciou publicamente 
em apoio à Lava Jato e à Po-
lícia Federal em “diversas 
oportunidades”.

Janot diz que Aécio tentou 
impedir avanço da Lava Jato

PB capacita para uso da 
água da Transposição

Uma parceria do Gover-
no do Estado com o Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa), por 
meio da Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão Ru-
ral da Paraíba (Emater-PB), 
vinculada à Secretaria do 
Estado do Desenvolvimento 
da Agropecuária e da Pesca 
(Sedap), vai permitir a im-
plantação de unidades de-
monstrativas  e  a realização 
de cursos de irrigação locali-
zada e manejo de solo e água 
para técnicos e agricultores 
familiares, aproveitando a 
chegada da água do Rio São 
Francisco, principalmente 
em áreas onde possivelmente 
serão a�ro�eitadas �ara fins 
agrícolas.

Técnicos das duas insti-
tuições se reuniram para dis-
cutir ajustes do convênio nú-
mero 81706/2015, no valor 
de R$ de 154 mil, que trata 
da realização do treinamento 
e da capacitação de técnicos 
e produtores, preconizando o 
uso racional de solo e águas 
no contexto das tecnologias 
de Plano de Agricultura de 
Baixo Carbono (ABC).

O encontro, aberto pelo 
diretor técnico da Emater 
(GU) Vlaminck Saraiva, que 
fez um breve relato das ações 
do Governo do Estado desti-

nadas à empresa de extensão 
rural, por meio da Gestão 
�nificada, aconteceu na sede 
do Mapa, localizada na estra-
da de Cabedelo e contou com 
a participação do superinten-
dente do órgão na Paraíba, 
Lúcio Matos, e demais técni-
cos da Emater e do Mapa, Jor-
ge Gonçalves, José Silverio, 
Jamir Macena, Pedro Paulo, 
Ely Martins, Jeferson Morais 
e Mychel Ferraz.

Conforme o convênio, os 
cursos destinados a 40 ex-
tensionistas rurais, sendo 20 
engenheiros agrônomos e 20 
técnicos agrícolas serão divi-
didos em três módulos, cada, 
e terão uma carga horária de 
120 horas/aula entre práticas 
e teóricas. O início será dia 3 
de julho, com encerramento 
previsto para 11 de agosto.

O coordenador geral 
de Produção Sustentável do 
Mapa em Brasília, Mychel 
Gomes de Sá Ferraz, falou da 
importância do projeto, des-
tacando as tecnologias dispo-
nibilizadas para os agricul-
tores no tocante a economia 
de água e produção com mais 
qualidade. “Essa iniciativa 
vai trazer o fortalecimento 
dos agricultores, envolvendo 
elevação da produtividade e 
di�ersifica­ão das culturas 
trabalhadas”. Ele disse tam-

bém que, “devido a excelente 
�ualifica­ão do �uadro técni-
co da Emater da Paraíba e o 
apoio do Governo do Estado, 
as parcerias com o Mapa de-
vem continuar com possibili-
dade de novos convênios”.

Segundo o professor da 
UFPB, engenheiro Agrôno-
mo da Emater e especialista 
em irrigação, Ely Martins, o 
principal objetivo dos cursos 
é compartilhar conhecimen-
tos para os técnicos da área 
de ci²ncias a�rárias, a fim de 
que possam fazer um bom 
planejamento agronômico, 
levando em consideração al-
gumas variáveis como a dis-
ponibilidade de recursos hí-
dricos e de solos, bem como 
de toda a parte climatológica 
para incentivar a prática de 
irrigação junto aos pequenos 
e médios produtores rurais.

 Conforme Ely Martins, 
um dos instrutores dos cur-
sos, a Emater da Paraíba foi 
a primeira empresa de exten-
são rural da região Nordeste 
a se preocupar em preparar 
seus técnicos com vistas à 
chegada da água do Rio São 
Francisco. “Num futuro pró-
ximo deverão surgir grandes 
demandas e é por isso que 
o Governo do Estado está 
preparando extensionistas e 
agricultores”, disse.

A Coordenadoria de Di-
versidade Humana de Con-
de através de uma parceria 
com a Secretaria de Estado 
da Mulher e Diversidade 
Humana (SEMDH) vai reali-
zar na próxima segunda-fei-
ra, (22), a partir das 9h no 
Núcleo de Cultura, um semi-
nário de formação voltado 
para a política LGBT. O tema 
da formação é: “Nas Cores 
do Arco-Íris: Interiorizan-
do a política LGBT – Conde 
PB”. O evento é direcionado 
aos �rofissionais dos ����, 

CREAS, CAPS, PSF, esten-
dendo-se para todas as se-
cretarias que compõem a 
Gestão Municipal.

De acordo com o coor-
denador de Diversidade 
Humana, Patrício Tavares, 
esta formação em parceria 
com o Governo do Estado, 
vai poder proporcionar aos 
�rofissionais �ue esti�erem 
participando, um conheci-
mento mais aprofundado 
sobre a política LGBT. 

“Esta formação é muito 
im�ortante �ara os �rofis-

sionais que atuam no Conde. 
Vamos tratar sobre assun-
tos pertinentes às políticas 
LGBT nos espaços públicos 
do município, as questões 
envolvendo a sexualidade, 
a forma de abordagem aco-
lhimento, atendimento, de 
forma a manter sempre o 
respeito ao ser humano e as 
suas escolhas”, destacou.

No horário da tarde, a 
partir das 14h na Secreta-
ria de Educação, Cultura e 
Esportes de Conde, a coor-
denação vai promover um 

segundo ciclo de palestras, 
desta vez voltada para a 
comunidade LGBT e todos 
que tenham interesse em 
participar. “O público-alvo 
neste segundo momento 
é a comunidade LGBT de 
Conde, mas quem quiser 
participar deste encontro, 
será bem-vindo”, destacou 
Patrício Tavares.

A programação traz pa-
lestras com o gerente ope-
racional de Promoção da 
Cidadania LGBT no Estado, 
Marcus Paulo Medeiros Li-

nhares, que vai falar sobre 
os conceitos básicos de se-
xualidade, nome social, en-
tre outros temas voltados à 
cidadania LGBT. 

Outra discussão im-
portante será com a ge-
rente executiva de Direitos 
Sexuais e LGBT, Roberta 
Schultz. Ela vai falar sobre o 
trabalho da gerência LGBT, 
o Comitê Estadual de Saúde 
Integral para a População 
LGBT, entre outras políticas 
públicas voltadas para a co-
munidade.

LGBT: Conde recebe ciclo de palestras 
Parceria entre Coordenadoria de Diversidade Humana de Conde e Secretaria de Estado da Mulher e Diversidade Humana promove evento voltado ao público e a servidores da Prefeitrura

Foto: Seomd

As inscrições para os 
interessados em participar 
da 14ª edição do programa 
Parlamento Jovem Brasi-
leiro (PJB) podem ser reali-
zadas até o dia 9 de junho. 
O PJB simula uma jornada 
parlamentar, na qual os jo-
vens estudantes vivenciam 
o trabalho de um deputado 
federal, por meio de debates 
e votações. A experiência 
possibilita a formação de 
um conceito positivo acerca 
do Poder Legislativo, infor-
ma sobre o processo legis-
lativo e educa para a partici-
pação e a cidadania.

O programa já foi lan-
çado nas 14 Gerências Re-
gionais de Educação da 
Paraíba (GRE). Segundo o 
coordenador do programa 
na Paraíba, o diretor exe-
cutivo de Desenvolvimento 
Estudantil da Secretaria de 
Estado da Educação (SEE) 
Tulhio Serrano, o PJB incen-
tiva o protagonismo juvenil 
e trabalha a educação para a 
democracia, temática muito 
importante no atual cenário 
político do Brasil. 

“Esta é uma oportu-
nidade imperdível para os 
estudantes, pois, além de 
terem a oportunidade de se-
rem nossos representantes 
no Congresso Nacional, tam-
bém estarão desenvolvendo 
suas habilidades na cons-
trução de textos argumen-

tativos e interpretativos, 
incentivando assim a leitura 
e a escrita, potencializando 
a preparação para o Enem”, 
destacou Tulhio Serrano.

É necessário ser aluno 
do Ensino Médio ou Técnico 
de escolas públicas e parti-
culares de todo o Brasil, com 
idade entre 16 e 22 anos, 
para participar. O candidato 
tem que estar matriculado 
na 2ª ou 3ª séries do Ensi-
no Médio ou na 2ª, 3ª ou 4ª 
séries do Ensino Técnico, na 
modalidade integrada ao 
Ensino Médio.

Os interessados devem 
elaborar um projeto de lei 
que proponha mudanças 
para melhorar a realidade 
do país. O tema é livre, mas 
deve ter impacto nacional. 
A proposta deve ser envia-
da �untamente com a fic�a 
de inscrição e com toda a 
documentação necessária 
à Secretaria de Estado da 
Educação (SEE), na forma 
prevista no Manual de Pro-
cedimentos do PJB 2017, até 
o dia nove de junho.

O PJB acontecerá de 
25 a 29 de setembro de 
2017, na Câmara dos Depu-
tados. Serão selecionados 
78 projetos. O número de 
representantes jovens por 
Estado e no Distrito Fede-
ral é distribuído de manei-
ra proporcional, como nas 
elei­Ùes oficiais.

Governo incentiva 
Parlamento Jovem
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Fiéis de várias igrejas católicas do Estado e a população em geral deram as boas-vindas a Dom Delson

Novo arcebispo da Paraíba é 
recebido com festa na capital

A programação da posse 
de Dom Frei Manoel Delson 
Pedreira da Cruz ao cargo de 
arcebispo metropolitano da 
Paraíba, nomeado pelo papa 
Francisco, começou ontem, 
na Praça Dom Adauto, no 
Centro da capital, que rece-
beu fiéis de �árias igrejas 
Católicas do Estado e a po-
pulação em geral. Na aber-
tura do e�ento o s�o� dos 
�²meos �omeo e �omário, 
�ue conta�iou a �lateia. �á-
rias autoridades esti�eram 
�resentes, entre elas, a �iceǦ
�o�ernadora �í�ia Felicia-
no, Dom 
eni�al �arai�a de 
França (administrador apos-
tólico da Arquidiocese da 
Paraíba), padre Francisco de 
�ssis ȋ�i�ário �eral da Dio-
cese de Campina Grande), 
desembar�ador 
oás de �rito 
(presidente do Tribunal de 
Justiça da Paraíba), diocesa-
nos, o clero e deputados es-
taduais e federais. 

�le substituirá Dom 
e-
ni�al �arai�a de Fran­a, �ue 
ficou no car�o de adminis-
trador apostólico da Arqui-
diocese da Paraíba, desde a 
renúncia do ex-arcebispo, 
Dom Aldo di Cillo Pagotto, 
que ocorreu no ano passa-
do. �a o�ortunidade, a �ice 
�o�ernadora �í�ia Feliciano 
enfatizou que a Paraíba aco-
l�eu com felicidade, ale�ria 
e satisfa­ão a c�e�ada de 
Dom Delson, que foi bispo 
de �am�ina 
rande. �e�un-

Wellington Sergio 
wsergionobre@yahoo.com.br

do ela, a santidade se mostra 
atra�és de atos e a­Ùes de re-
unir e fortalecer ainda mais a 
igreja Católica. 

ǲ�uero dá as boasǦ�indas 
ao no�o arcebis�o e ten�o cer-
te�a �ue o �stado contará com 
uma pessoa forte e corajosa 
�ue saberá condu�ir o �o�o de 
Deusǳ, a�aliou. De acordo com 
o no�o arcebis�o do �stado, 
o �rimeiro desafio é con�e-
cer e �isitar a Arquidiocese, 
dialogar com agentes pasto-

rais, �adres, e�an�eli�adores 
e a população. O 7º arcebis-
po metropolitano da Paraíba, 
ressaltou o sentimento de ale-
�ria �or ter sido escol�ido �or 
todo o �o�o de Deus.

“Espero corresponder a 
e��ectati�a em ser�ir a igre-
ja e ajudar aqueles que mais 
�recisam. ��e�o com o cora-
­ão ale�re e c�eio de es�eran-
­aǳ, disse. Dom 
eni�al �arai-
�a de Fran­a frisou �ue dei�a 
o cargo com a consciência do 

de�er cum�rido, onde fe� o 
�ossí�el �ara fa�er o mel�or. 
ǲ�li�iado �or reali�ar mais 
uma missão na �ida. �credito 
�ue o no�o arcebis�o fará um 
belo trabal�o na igreja com a 
colaboração de todos e a ben-
­ão de Deusǳ, obser�ou. 

A aposentada Neuza do 
�ascimento da �il�a, de ͹ͳ 
anos, da Par×�uia �ão 
osé, 
em �ru� das �rmas, c�e�ou 
logo cedo para abraçar e ti-
rar uma foto com o no�o ar-

cebis�o. �la esta�a ansiosa e 
feli� �or con�ecer e receber a 
bênção do Dom Delson. “Não 
�e�o a �ora de abra­ar, bei�ar 
e desejar toda felicidade do 
mundo. � foto ficará de lem-
bran­a �ara o resto da �idaǳ, 
comentou. �o final da sole-
nidade ocorreram as apre-
senta­Ùes da cantora ��mara 
�ru�, �ue cantou ��eǦ�aria 
�ertane�a e um �ru�o de �a-
�ado do �esc. 

(Leia mais na página 7)

Foto: Marcos Russo

� 
o�erno do �stado, �or 
meio da �ecretaria de �sta-
do da �duca­ão ȋ���Ȍ, reali�a 
aman�ã, na �scola �stadual 
�nésio �eão, no bairro �al-
meira, em Campina Grande, a 
��� �ostra de �andas �arciais 
Escolares da Rede Estadual de 
�nsino. � e�ento é or�ani�ado 
�ela 
er²ncia de �andas �ar-
ciais Escolares.

� mostra come­ará �s ͳ͸� 
e contará com a �resen­a das 
bandas marciais das Escolas 
Estaduais Dr. Elpídio de Almei-
da (Campina Grande), itan Pe-
reira ȋ�am�ina 
randeȌ, �né-
sio �eão ȋ�am�ina 
randeȌ, 
�el�uíades �ilar ȋ�a�eroáȌ, 
�lmeida �arreto ȋ
ua�eirin�oȌ, 

�fonso �am�os ȋ�ocin�osȌ, 

osé �ra� do �²�o ȋ�o�ueirãoȌ, 

osé �ui� �eto ȋ�arra de �anta 
�osaȌ, �anoel �l�es �am�os 
(Congo), Francisco de Assis 

on�a�a ȋ�rataȌ, �enador 
osé 

aud²ncio ȋ�erra �rancaȌ e 

osé 
on­al�es de �ueiro� 
ȋ�uméȌ. �as a�resenta­Ùes, os 
alunos utilizarão instrumentos 
de metal e percussão. A maio-
ria das bandas marciais conta 
com um cor�o coreo�ráfico, 
que embeleza a apresentação.

A Rede Estadual de Ensi-
no da �araíba conta com ͳͲͲ 
bandas marciais escolares em 
funcionamento em ͶͲͲ escolas 
da rede, en�ol�endo cerca de ͹ 
mil alunos.

Mostra de Bandas 
acontece em Campina

� �otafo�oǦ�� �erdeu 
de ͳ a Ͳ �ara o Fortale�a, 
ontem, no �stádio �resi-
dente Vargas, na capital 
cearense, pela segunda 
rodada do �ru�o � do �ra-
sileiro da �érie �. � ïnico 
gol da partida foi anotado 
por Hiago, aos 25 minutos 
do segundo tempo. Com o 
resultado o �elo ainda não 
�enceu na dis�uta, onde 
em�atou contra o �uiabá 
ȋͲ a ͲȌ, na estreia das e�ui-
pes na competição, no Al-
meidão. 
á o time cearense 
conse�uiu a reabilita­ão, �á 
�ue �erdeu �ara o �emo ȋͳ 
a ͲȌ, no início do desafio. 

� time da �ara�il�a 
do �ontorno �olta a �o�ar 
no próximo domingo (28), 
diante do ���Ǧ��, �s ͳ͸�, 
no Almeidão, enquanto o 
Fortale�a terá o �al�uei-
roǦ��, no sábado ȋʹ͹Ȍ, �s 
ʹͲ�, no �stádio �ornélio 
de �arros, no interior �er-
nambucano. No jogo de 
ontem o �otafo�o fe� as 
estréias do �olante �a�no 
e do meia Cleyton no quar-
teto de meio de campo, ao 
lado de D�a�an e �arcin�o. 
� �l�ine�ro da ca�ital até 
que segurou no primeiro 
tem�o o em�ate de Ͳ a 
Ͳ. �eio a se�unda eta�a, 
mas o �elo não obte�e o 
resultado esperado.

Botafogo-PB 
perde para 
o Fortaleza 
pela Série C

� �ualidade da á�ua �a-
ria entre excelente, muito boa 
e satisfatória em 44 praias do 
�itoral da �araíba classifica-
das como apropriadas ao ba-
n�o �ela �u�erintend²ncia de 
Administração do Meio Am-
biente ȋ�udemaȌ.

De acordo com o relató-
rio semanal, em João Pessoa, 
os ban�istas de�em e�itar a 
Praia de Manaíra, em toda sua 
extensão. Na Praia do �essa �, 
está im�r×�rio �ara o ban�o 
o trec�o �ue fica ͳͲͲ metros � 
direita e ͳͲͲ metros � es�uer-
da do macei×. 
á na Praia do 
�abo �ranco, os trec�os �ue 
ficam no final da �ua 
re�×rio 

�essoa de �li�eira ȋͳͲͲm � di-
reita e ͳͲͲm es�uerdaȌ, final 
da �ua �urea ȋͳͲͲm � direita 
e ͳͲͲm es�uerdaȌ e na rotat×-
ria da final da ��. �abo �ranco 
ȋͳͲͲm � direita e ͳͲͲm es-
querda) não estão apropria-
dos �ara o ban�o.  

Na Praia do �rraial, a �u-
dema classificou como im�r×-
�rio o trec�o �ue fica ͳͲͲ me-
tros � direita e � es�uerda da 
desembocadura do �uiá.  �n-
quanto na Praia do 
acara�é, os 
ban�istas de�em e�itar as �ro-
ximidades da desembocadura 
do �io 
acara�é. 
á na Praia da 
�en�a é bom não tomar ban�o 
em toda sua extensão.

Banhistas podem 
aproveitar 44 praias

O Departamento de 
Estradas de Rodagem 
ȋD��Ȍ, a �u�erintend²n-
cia ��ecuti�a de �obili-
dade �rbana ȋ�emobǦ
oão 
Pessoa) e Polícia Rodo-
�iária Federal (PRF) irão 
intensificar a fiscali�a­ão 
do transporte de turistas 
durante o período junino 
nas estradas que cortam 
a capital e o interior pa-
raibano. O foco principal 
da a­ão ocorrerá nas ro-
do�ias estaduais e fede-
rais em direção a Campi-
na Grande, ao distrito de 

alante, �ousa, �a�a�eiras 
e demais cidades que te-
n�am tradi­ão em �ro-
mo�er feste�os �uninos. � 
a­ão �isa �arantir a se�u-
rança da população, em 
especial dos turistas, para 
que não enfrentem pro-
blemas por locarem ou 
contratarem ser�i­os de 
transportes irregulares 
ou clandestinos.

De acordo com a pre-
sidente da Empresa Parai-
bana de �urismo ȋ���urȌ, 
�ut� ��elino, todo �eículo 
que não esteja inscrito ou 
dispor do selo do  Cadastur 
(Cadastro dos Prestadores 
de �urismo do �inistério 
do Turismo), na Paraíba, 
será multado e até a�reen-
dido, não podendo seguir 
�ia�em. �ut� ��elino e�-
plicou que essas delibe-
ra­Ùes ficaram acertadas 
durante uma reunião so-

licitada �elo �indicato dos 
Transportes Turísticos do 
�stado da �araíba ȋ�in-
distransturǦ��Ȍ e reali�a-
da na última quinta-feira 
ȋͳͻȌ na sede da estatal, 
reunindo representantes 
dos ×r�ãos en�ol�idos na 
fiscali�a­ão

A coordenadora re-
�ional dos �er�i­os �u-
rísticos na Paraíba Maria 

osé �eli�ário informou 
�ue �ai en�iar aos ×r�ãos 
de fiscali�a­ão a lista dos 
�eículos de turismo ca-
dastrados e regularizados 
�unto ao �inistério do �u-
rismo (MTur), bem como 
toda a legislação turísti-
ca. Maria informou que a 
���ur e o �indistranstur 
de�erão reali�ar reunião 
também em �am�ina 
Grande para tratar do as-
sunto com os órgãos com-
petentes da cidade. Maria 
a�isa �ue �ara reali�ar as 
�ia�ens, os �ro�rietários 
dos �eículos t²m �ue soli-
citar uma �icen­a de �ia-
gem junto ao DER. “Esse 
documento pode ser so-
licitado �ara cada �ia�em 
nos postos do DER insta-
lados nas rodo�iárias de 
João Pessoa e Campina 
Grande”, informou.

�ut� ��elino disse 
que a estatal do Turismo 
está intermediando �unto 
ao sindicato os procedi-
mentos �ara �arantir a fis-
cali�a­ão desses ser�i­os.

Transporte turístico 
terá mais fiscalização Ocupação israelense 

completa 50 anos

Ação no STF para 
uso da maconha

Preso 29o suspeito na 
Operação Gabarito

O relator especial da ONU para 
os direitos humanos nos territó-
rios palestinos ocupados desde 
1967, Michael Lynk, afirmou 
que “não vê solução à vista” 
para a crise entre israelenses e 
palestinos. Lynk fez a declara-
ção ontem, véspera do aniver-
sário de 50 anos da ocupação 
israelense. As informações são 
da ONU News. Lynk expressou 
“profunda preocupação com a 
piora da situação dos direitos 
humanos na região”. E explicou 
que “as ocupações são, ineren-
temente, temporárias e de curto 
prazo, de acordo com a lei inter-
nacional”, mas que a ocupação 
dos territórios palestinos, após 
50 anos, não tem um fim à vista.

O Partido Popular Socialis-
ta (PPS) entrou ontem com 
Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI), no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
com pedido cautelar, para 
assegurar no país o uso da 
Cannabis sativa L. para fins 
medicinais e terapêuticos e a 
importação de medicamen-
tos à base de Canabidiol, o 
princípio ativo da maconha, 
por meio de uma medida 
cautelar. A Justiça já libe-
rou o uso e a importação da 
cannabis para tratamentos 
de pacientes com epilepsia e 
autismo regressivo.

A Delegacia de Defraudações 
e Falsificações (DDF), pren-
deu ontem, Alvino Machado 
de Araújo Junior, o 29º sus-
peito da Operação Gabarito. 
Ele exerce atualmente o 
cargo de guarda municipal 
de Bayeux, mas foi aprovado 
em diversos concursos, como 
HU, EBSERH e MPPB/2015). 
Alvino é pai de Chrytian Ma-
chado, preso na 1ª fase da 
Operação. O suspeito aban-
donou os plantões na Guarda 
Municipal e sequer atendia 
os telefonemas de seus supe-
riores. Ele não era localizado 
desde o início da operação, 
desaparecendo e mudando 
de endereço, na tentativa de 
escapar da prisão e perma-
necer impune. Após diversas 
diligências, a equipe de De-
fraudações localizou o suspei-
to em uma pousada, em Tam-
baú, por volta das 19h. Com a 
prisão de Alvino encerram as 
duas primeiras fases da Ope-
ração Gabarito, com o indicia-
mento de 30 pessoas e a pri-
são de 29. Serão deflagradas 
novas fases, com a instauração 
de um inquérito para cada 
concurso investigado. A partir 
da 3a fase, a DDF aprofundará 
as condutas em relação a cada 
concurso e objetiva identificar 
todos os beneficiados. 
(Leia mais na página 6)

Curtas

Wellington Sergio 
wsergionobre@yahoo.com.br

A vice-governadora Lígia Feliciano participou das homenagens a Dom 
Frei Manoel Delson Pedreira da Cruz



Operação Gabarito
Policiais civis prenderam, na tarde de ontem, mais 
um suspeito de integrar organização criminosa 
responsável por fraudar concursos públicos. Página 6
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Centros de Formação de Condutores serão responsáveis pelo início da retirada de carteira de motorista dos alunos 
A partir do próximo dia 

1º, os Centros de Formação 
de Condutores (CFCs) da Pa-
raíba serão os responsáveis 
pela abertura do processo 
de carteiras de habilitação 
(CNHs) dos candidatos que 
frequentam as autoescolas. 
A mudança será implan-
tada pelo Departamento 
Estadual de Trânsito (De-
tran-PB), com o objetivo de 
desburocratizar e agilizar o 
processo, diminuindo a de-
manda na sede, Ciretrans e 
postos da autarquia.

O anúncio foi feito on-
tem pelo superintendente do 
Detran-PB, Agamenon Vieira, 
durante reunião com repre-
sentantes de 50 autoescolas 
do Estado, convocada pelo 
Sindicato das Empresas de 
CFC da Paraíba. Durante o en-
contro, na sede da Federação 
do Comércio, ele explicou que 
essas empresas serão respon-
sáveis pelo cadastro do aluno, 
pela emissão do formulário 
do Renach (Registro Nacional 
de Carteira de Habilitação) e 
pela marcação do Exame Psi-
cotécnico.

O superintendente des-
tacou o diálogo e o estreita-
mento da rela­ão de confian­a 
com as autoescolas ao longo 
do último ano, enfatizando 
�ue a a­ão acabará com as fi-
las no setor de atendimento, 
evitando constrangimentos e 
atrasos aos candidatos. Outra 
medida para desburocratizar 
será a implantação, em breve, 
das provas teóricas on-line, 
estendida a todos os postos 
e Ciretrans do Estado, para 
atendimento aos candidatos 
da região. Em Guarabira terá 
início no próximo dia 1º.

Telemetria  

Por último, o superin-
tendente também anunciou 
a implantação do sistema de 
Telemetria (monitoramento 
das aulas teóricas de dentro 
dos veículos das autoesco-
las), para acompanhamento 
pelo Detran-PB. Segundo a 
Portaria nº 93, de 18 de maio 
de 2017, “Os CFCs deverão 
instalar, até o dia 1/7/2017, 
em pelo menos um veículo 
utilizado para a prática de 
direção, os equipamentos 
necessários e capazes de per-
mitir a anotação, transmissão 
e recepção dos relatórios de 
avaliação elaborados pelos 
instrutores, relativos às aulas 
práticas de direção veicular”.

A reunião foi coorde-
nada pelo presidente do 
Sindicato das Empresas de 
CFC da Paraíba, Claudionor 
Fernandes, e contou com a 
participação do chefe da Di-
visão de Processamento de 
Dados (DPD), João Eduardo, 
e do presidente da Comissão 
de Credenciamento, Audito-
ria e Fiscalização dos CFCs 
(CCRAF), Genival Júnior, am-
bos do Detran da Paraíba.

Detran anuncia mudanças 
no processo de habilitação 

Foto: Edson Matos

Outra medida para 
desburocratizar 
o processo será a 

implantação, em breve, 
das provas teóricas

on-line

Desobediência à lei

Vagas exclusivas para idosos 
são desrespeitadas na capital

Em João Pessoa existem 
aproximadamente 470 mil 
veículos circulando nas ruas 
diariamente. Desse total, cer-
ca de 40% dos condutores 
não respeitam as vagas de 
estacionamentos exclusivas 
para idosos ou para pessoas 
com defici²ncia. �e�undo os 
operadores da Zona Azul e al-
guns idosos que circulam pelo 
Centro da capital, boa parte 
dos condutores de veículos 
ainda desrespeita a Lei do Es-
tatuto do Idoso, simplesmen-
te por falta de educação. A 
maioria estaciona o carro em 
vaga para idoso, alegando que 
�ai ficar a�enas de� minutos e 
acaba passando até duas ho-
ras, sem ser multados.

Na opinião do idoso mi-
neiro Guilherme Meyer, os mo-
toristas fazem isso porque não 
e�iste fiscali�a­ão no centro da 
cidade. "Em algumas cidades 
do Brasil, os donos de carros 
que desrespeitam a vaga de 
estacionamento para idosos, 
além de receberem multa 
no valor de R$ 293,47 e sete 
�ontos na carteira, t²m seus 
veículos rebocados", disse, en-
fatizando que a pessoa ainda 
tem que pagar R$ 100 pelo re-
boque, coisa que, segundo ele, 
nunca aconteceu em João Pes-
soa. Diariamente, motoristas 
que frequentam o estaciona-
mento de shoppings e super-
mercados da capital também 
desrespeitam a lei e estacio-
nam seus veículos em vagas 
destinadas exclusivamente 
�ara idosos ou deficientes fí-
sicos. Segundo informações 
da �u�erintend²ncia ��ecu-
tiva de Mobilidade Urbana 
(Semob-JP), no ano passado, 
mais de 300 condutores foram 
multados por essa prática em 
estacionamentos públicos e 
privados, mas mesmo assim o 
desrespeito com a Lei do Esta-
tuto do Idoso ainda é grande. 

O que diz a lei

Os idosos e pessoas com 
defici²ncia física t²m �aranti-
do, por lei federal, seu direito 
de estacionar em vagas exclu-
sivas demarcadas, inclusive nas 
áreas do EstaR (Estacionamen-
to Regulamentado). Vale res-
saltar que o condutor precisa 
portar a credencial e posicioná
-la em uma área visível no seu 
automóvel, como, por exemplo, 
sobre o painel do carro. Do 
total de vagas oferecidas, os 
estabelecimentos comerciais 
devem atender aos percentuais 
de 5% para idosos e de 2% 
�ara deficientes. �ssa determi-
nação segue as resoluções 303 
e 304 do Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran), bem como 
o Artigo 41 do Estatuto do Ido-
so e o Artigo 47 do Estatuto da 
�essoa com Defici²ncia.

José Alves   
zavieira2@gmail.com

Credencial deve ser renovada em três anos
Os interessados com 60 

anos ou mais devem se dirigir 
à sede da Semob-JP, entre 8h e 
14h, ou ao posto de atendimento 
do órgão na Casa da Cidadania 
do Manaíra Shopping, entre 10h 
e 18h. O documento é gratuito. 
Para portadores de deficiência 
física e/ou neurológica que cau-
sem dificuldade de locomoção, 
os documentos necessários são: 
Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH), caso seja condutor, ou 
documento de identidade (caso 
não seja o condutor); compro-
vante de residência, foto 3X4 e 
laudo médico atestando a defi-
ciência que importe dificuldade 
de locomoção.

A documentação exigida para 
quem é idoso é a seguinte: foto 
3X4 recente e colorida, Carteira 
de Habilitação, CPF ou RG e com-
provante de residência atual mos-
trando que o requerente mora em 
João Pessoa. Mais informações, 
acionar o 0800 281 1518.

Renovação
Os idosos que utilizam as va-

gas exclusivas de estacionamento 
na cidade de João Pessoa devem 
renovar sua credencial a cada três 
anos. A Semob de João Pessoa 
explica que com o documento 
vencido a pessoa com 60 anos ou 
mais não poderá usufruir do direi-
to de estacionar gratuitamente na 
Zona Azul, por uma hora, na vaga 
destinada aos idosos.

Para efetuar a renovação, o 
beneficiário deverá se dirigir à 
Semob, na BR-230, Km 25, ao 
lado da Energisa, no Cristo Re-
dentor, ou nas subprefeituras em 

Mangabeira e Tambaú, das 8h às 
17h, munidos da credencial ven-
cida e comprovante de residência 
de João Pessoa, emitido no má-
ximo há 60 dias. Pode ser conta 
de água, luz, telefone ou outro 
comprovante, desde que com a 
chancela dos Correios.

Zona azul
É importante o beneficiado 

saber que o documento não 
garante a gratuidade total nas 
vagas especiais em áreas de 
Zona Azul. Ao deixar o carro nas 
vagas da Zona Azul, é preciso 
respeitar as normas que exigem 
o uso da credencial e que só 
permitem o estacionamento por 
um prazo máximo de uma hora. 
Após esse tempo, o condutor 
deve retornar ao veículo para 
retirá-lo do local ou adquirir 
uma cartela no valor de R$ 1,50.

Os condutores dos veículos 
estacionados nas vagas reserva-
das  especialmente para idosos 
deverão deixar a credencial sobre 
o painel do carro, com a frente 
voltada para cima, e não pode 
estar rasurada, rasgada ou ser 
uma simples cópia.

A operadora da Zona Azul, 
Jéssica Anísio, disse ontem que 
sempre que chega alguém para 
estacionar o veículo em uma 
vaga para idosos, ela pergunta 
se a pessoa tem a credencial. 
Quando a pessoa não tem cre-
dencial, ela diz que a orientação 
é informar ao proprietário do 
carro que ele poderá ser multa-
do. Mas mesmo assim algumas 
pessoas não respeitam a lei e 
estacionam os veículos. 

Os idosos João Freire, Aris-
tarco Alves dos Santos e Gui-
lherme Meyer disseram ser 
conscientes de que ao parar em 
uma vaga para idoso precisam 
utilizar a credencial. Eles transi-
tam muito pelo Centro da cidade 
e afirmaram que muitas vezes já 
viram carros estacionados nas 
vagas destinadas a idosos sem 
o credenciamento, num total 
desrespeito ao Estatuto do Idoso.

Aristarco contou que às vezes 
precisa estacionar por pouco tem-
po para comprar um medicamen-
to, e fica frustrado quando encon-
tra as vagas de estacionamento 
para idosos, na Avenida Visconde 
de Pelotas, ocupadas com veículos 
sem credencial. “Um verdadeiro 
absurdo!”, afirmou. 

Carlos Rocha, que também 
trabalha como operador da Zona 
Azul no Centro da cidade, disse 
que a orientação para as pessoas 
que desejam estacionar o carro 
em local reservado para idoso é 
que não estacionem. Mas afirmou 
que neste país sempre existem 
pessoas que gostam de desobe-
decer as leis. “Nós não temos o 
poder de impedir. A gente apenas 
orienta. O poder de multa é da 
Semob”, ressaltou Carlos Rocha.   

Serviço
Os idosos que se sentirem 

lesados com as pessoas que 
desrespeitam a lei, podem de-
nunciar o infrator pelos telefones 
3218-9330, 3218-9336, 3218-
9310, 3218-9311 ou 0800-281-
1518, este último da Central 
de Informações e Reclamações 
(Cerin) da Semob.

Aristarco Alves usa a credencial de forma correta, no painel do carro, e disse que muitas vezes encontra vagas exclusivas ocupadas por quem não tem direito
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Já foram presas 28 pessoas acusadas de integrar organização criminosa que atuava há cerca de dez anos

Polícia prende mais um suspeito 
de fraude em concursos públicos

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Policiais civis da De-
legacia de Defraudações e 
Falsifica­Ùes ȋDDFȌ de 
oão 
Pessoa prenderam, na tar-
de de ontem, durante mais 
uma fase da in�esti�a­ão da 
��era­ão 
abarito, mais um 
suspeito de integrar o grupo 
criminoso responsável por 
fraudar concursos �ïblicos 
na �araíba e em �ários esta-
dos. Carlos Oliveira de Melo 

ïnior, ͵ͳ anos, foi �reso na 
casa dele, na Praia da Penha.

As investigações mos-
traram que Carlos Melo apa-
rece como sendo do 2º nível 
da or�ani�a­ão criminosa, 
um membro com �osi­ão 
ele�ada, atua­ão constante, 
mas �ue não ocu�a a �osi­ão 
de líder, sendo uma espécie 
de Ǯ�essoa de confian­aǯ. � 
nome de Carlos Melo apare-
ce como aprovado em vários 
concursos junto com outros 
membros in�esti�ados na 
��era­ão 
abarito. ��ora ele 
estava aguardando a nome-
a­ão no concurso da 
uarda 
Municipal do Conde, no Lito-
ral Sul. 

ǲ�arlos �elo também 
estava inscrito no concur-
so do �inistério �ïblico do 
�io 
rande do �orte, al�o da 

�rimeira fase da o�era­ão e 
s× não foi �reso �or nossos 
policiais naquele dia porque 
conseguiu fugir do local de 
a�lica­ão das �ro�as con-
tando com a ajuda de outros 
membros do �ru�o crimino-
so. Ele será ouvido e depois 
vai aguardar aqui na Central 
de Polícia pela audiência de 
custódia”, disse o delegado 
de Defrauda­Ùes e Falsifica-
ções, Lucas Sá.        

Ainda na tarde de on-
tem, a 
usti­a con�erteu as 
prisões temporárias em pri-
sões preventivas de outros 
dois investigados na Ope-
ra­ão 
abarito. � a�ente de 
trânsito do Detran da Pa-
raíba, �ride���d �enri�ue 
Omena Ferreira da Silva, pre-
so no dia ͳ͹ desse m²s em 
Alagoas, e Marcus Vinícius 
Pimentel dos Santos, preso 
dia ͳͷ, �ue esta�am a�uar-
dando a decisão do �ui� de 
cust×dia. �ride���d será en-
caminhado a um dos presí-
dios da ca�ital. 
á �arcus �ai 
�ermanecer no ͷ͑ �atal�ão 
da �olícia �ilitar, no bairro 
do Valentina de Figueiredo, 
na �ona �ul de 
oão �essoa. 

As investigações da 
��era­ão 
abarito come­a-

ram há quatro meses e no 
dia ͹ de maio �oliciais da 
DDF de 
oão �essoa come-
çaram a cumprir os man-
dados de �risão. 
á foram 
presas 28 pessoas e a Polícia 
estima que elas fraudaram 
cerca de ͹Ͳ concursos �ï-
blicos, o �ue rendeu �ara o 
�ru�o criminoso mais de ʹͲ 
milhões de reais. A organi-
�a­ão criminosa atua�a �á 
pelo menos dez anos e con-
seguiu “aprovar” servidores 
em instituições municipais, 
estaduais e federais.

Segundo as investiga-
­Ùes, o es�uema abran�ia 
desde a confec­ão de docu-
mentos falsificados, se fosse 
necessário, até a assessoria 
no momento do certame. 
�stão sendo in�esti�ados 
os concursosǣ 
uarda �uni-
ci�al ȋ
oão �essoa, �a�eu�, 
�abedeloȌ, �refeituras �uni-
ci�ais ȋ
oão �essoa, �a�eu�, 
�anta �ita, �abedelo, �onde, 
Alhandra e outras cidades do 
interior da �araíbaȌ, ��mara 
�unici�al de 
oão �essoa, 
�or�o de �ombeiros da �ara-
íba, �olícia �ilitar da �araíba 
e diversos outros concursos, 
em níveis municipal, estadu-
al e federal. Carlos Melo foi preso na casa dele, na Penha, e aguardava nomeação no concurso da Guarda Municipal do Conde 

Agente de trânsito foi preso no dia 17

Fotos: Secom-PB

A Polícia Militar prendeu, 
na noite de �uintaǦfeira ȋͳͺȌ, 
dois suspeitos de praticar as-
saltos no Centro da capital e 
nos bairros de 
a�uaribe, �or-
re, ���edicionários e �ancá-
rios. �s sus�eitos, de ͳͺ anos 
cada, usa�am armas de brin-
quedo nas ações criminosas 
para intimidar as vítimas.

Conforme informações 
do comandante da ͵ ͐ �om�a-
n�ia do ͳ͑ �atal�ão, ca�itão 
Isaias Paz de Souza, um deles 
foi �reso �r×�imo ao �erca-
do Central. “O motopatrulha-
mento da ͵͐ �om�an�ia fe� a 
aborda�em e encontrou com 
o suspeito um simulacro de 
esco�eta calibre ͳʹ. 

A partir daí, fomos em 
apoio e juntamente com a 
For­a �ática locali�amos o 
se�undo sus�eito, no bairro 
de 
a�uaribe. �les re�elaram 
�ue tin�am roubado uma 
moto e vendido a um terceiro 
suspeito. Encontramos peças 
dessa moto na comunida-

de Paulo Afonso, no mesmo 
bairro, mas o c�assi não foi 
localizado porque eles es-
conderam em uma mata”, 
contou.

� oficial disse �ue na 
casa do segundo suspeito, 
nos �ancários, foi a�reen-
dido o simulacro de uma 
pistola. “As duas armas de 
brin�uedo usadas nas a­Ùes 
criminosas foram apreendi-
das. Com eles agora detidos, 
esperamos que as vítimas 
possam comparecer à de-
legacia para reconhecê-los, 
�ois �ín�amos recebendo 
denúncias de assaltos prati-
cados por suspeitos com as 
características dos dois em 
nossa área e a resposta para 
os casos foi prontamente 
apresentada”, disse.

Eles foram encaminha-
dos para a Central de Polícia 
�i�il, no 
eisel, onde com�a-
receu o dono da moto que 
as peças foram encontradas 
com os suspeitos. 

Delegado envia inquérito da Operação Gabarito para a Justiça 

O delegado Lucas Sá, titular 
da Delegacia de Defraudações 
e Falsificações, informou que 
já concluiu e remeteu à Justiça 
a segunda fase do inquérito 
da Operação Gabarito, que 
investiga fraudes em concursos 
públicos. Foram presos 28 apro-
vados de forma fraudulenta. Ele 
revelou que o próximo passo 
será instaurar um inquérito 
para cada concurso fraudado 
na Paraíba, que representa a 
3a fase da operação. 

Cópias do processo onde 
consta o que foi apurado serão 
enviadas a outros estados, para 
que seja investigado de maneira 
aprofundada, e também à Polícia 

Federal, pois várias pessoas se 
submeteram a concursos em ins-
tituições federais e foram aprova-
das de maneira ilícita. Lucas Sá 
disse ainda que na terceira fase 
as empresas organizadoras dos 
concursos serão investigadas e 
terá início o interrogatório dos 
candidatos. “Já começamos a 
instaurar inquéritos específicos 
para cada concurso”, esclareceu.                         

O relatório do delegado 
Lucas Sá contém quase 150 
páginas, onde constam nomes 
dos líderes, dos executores 
e dos aprovados. Tem ainda 
relação dos concursos frauda-
dos, fotos dos investigados e 
do imóvel ocupado pela orga-
nização criminosa há cerca de 
dois meses. O local, segundo a 
polícia, era utilizado para a re-

solução das provas e também 
indicado como sendo depósito 
de documentos e provas im-
portantes ao funcionamento 
da organização criminosa.

No levantamento feito pelos 
investigadores da Delegacia de 
Defraudações e Falsificações, foi 
descoberto que a organização 
criminosa tinha atuação siste-
mática e “bem organizada” há 
pelo menos 12 anos, sendo o 
primeiro concurso onde houve 
aprovados de forma fraudulenta 
o da CBTU em 2005.

Ao tomarem conhecimento 
das investigações da Polícia 
Civil, pelo menos seis pessoas 
que passaram em concursos de 
forma fraudulenta resolveram 
se apresentar na Delegacia de 
Defraudações e Falsificações. 

O delegado Lucas Sá informou 
que essas pessoas que foram 
à polícia de forma espontânea 
não devem ser presas.  Se-
gundo ele, todos envolvidos 
vão responder a processos 
criminais, no entanto, aqueles 
que se apresentarem e colabo-
rarem vão atenuar a situação.

A situação das pessoas 
que compraram o concurso, 
salientou, é bastante compli-
cada, pois deverão perder seus 
cargos e aqueles que ainda 
não foram nomeados não se-
rão chamados. “Todos serão 
alvos de processos nas esferas 
criminais, administrativas e cí-
veis perante a Procuradoria do 
Estado para que devolvam os 
valores que obtiveram de ma-
neira criminosa”, acrescentou.

A Polícia Militar pren-
deu um dos dois suspeitos 
de tentar matar a tiros um 
estudante de ͳ͸ anos na 
porta de uma escola, na 
noite de �uintaǦfeira ȋͳͺȌ, 
no bairro do 
ardim �la-
nalto, na capital. Mariné-
sio do �ascimento �unes, 
de 22 anos, foi preso no 
início da madrugada de 
ontem.

De acordo com o te-
nente �or�es �eto, do ͳ͑ 
�atal�ão, o sus�eito foi 
�reso no bairro dos �o-
vais. “Logo após o crime, 
le�antamos a informa­ão 
de que um dos suspeitos 
era também aluno da es-
cola, inclusive reconhe-
cido pela própria vítima. 
�assamos a reali�ar bus-
cas e conseguimos loca-
li�áǦlo no bairro dos �o-
vais, escondido em uma 
casa”, disse.

O oficial contou que o 
motivo do crime teria sido 

uma desavença que eles ti-
�eram na escola. ǲ�anto o 
suspeito quanto a vítima 
relataram que o motivo 
seria porque os dois es-
ta�am se Ǯencarandoǯ de-
mais, o que eles interpre-
taram como uma ameaça, 
mas �ue não le�aram nem 
� dire­ão da escola e nem 
aos policiais que fazem a 
ronda na unidade de en-
sino, até que um decidiu 
resolver tentando matar o 
outro”, completou.

A arma usada no cri-
me e o segundo suspeito, 
que estava na moto no mo-
mento da a­ão, não foram 
localizados. O acusado 
que foi preso foi autuado 
por tentativa de homicídio 
na Central de Polícia Civil, 
no 
eisel. � �ítima se�ue 
internada no �os�ital de 
�mer�²ncia e �rauma em 
estado regular, segundo o 
boletim médico di�ul�ado 
pela unidade hospital.

Dupla é detida usando 
armas de brinquedo 

PC localiza acusado de 
tentativa de homicídio

A Polícia Civil da Pa-
raíba �rendeu, na tarde 
de �uintaǦfeira ȋͳͺȌ,  �ua-
tro homens suspeitos da 
prática de crimes contra 
a vida na cidade de Quei-
madas. As ações foram 
reali�adas �elo �ïcleo de 
�omicídios da ͳͳ͐ Dele-
gacia Seccional, com sede 
no município, em cumpri-
mento a mandados de pri-
são �re�enti�a e��edidos 
�ela ͳ͐ Vara Criminal. 

De acordo com as in-
�esti�a­Ùes, Francenildo 
a-
nuário de Souza e Erivaldo 
�alentim de Farias são res-
ponsáveis pelo homicídio de 
Wellington Douglas Aquino 
de Lima. O crime ocorreu 
no dia ͷ de maio deste ano, 
no loteamento do conjunto 
Cássio Cunha Lima, quan-
do a vítima foi atingida por 
�ol�es de faca. 
á 
usta�o 
�amos da �oc�a, e �iedle� 
�a�co de �ira estão sendo 

indiciados pelo homicídio 
�ualificado �ue �itimou 
Laerte da Silva Xavier. 

ǲ�a ocasião, �aerte 
foi atingido por um dispa-
ro de arma de fogo efetua-
do �or �idão, estando �re-
sente o 
usta�o 
ordin�o, 
que lhe entregou a arma, 
conforme a narrativa dos 
autos. O crime foi con-
fessado pelos indiciados. 
Destacamos �ue o �ïcleo 
de �omicídios de �ueima-
das tem hoje um alto índi-
ce de resolutividade dos 
assassinatos ocorridos 
na re�ião, �ossibilitando 
o deferimento das medi-
das cautelares por parte 
do 
udiciárioǳ, e��licou o 
delegado Danilo Orengo, 
titular da seccional. �odos 
os presos foram encami-
nhados para audiência de 
custódia, de onde segui-
ram �ara a �adeia �ïblica 
de Queimadas. 

Quatro são presos por 
mortes em Queimadas
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Ele foi nomeado pelo papa Francisco para substituir Dom Aldo Di Cillo Pagotto que pediu renúncia do cargo no ano passado

Dom Manoel Delson 
Pedreira da Cruz será em-
possado hoje, em João Pes-
soa, como novo arcebispo 
da Paraíba. A programação 
começou ontem com ati-
vidades no município de 
Riachão do Bacamarte e na 
capital, mas a posse aconte-
ce hoje na catedral e no Gi-
násio o Ronaldão. Dom Del-
son foi nomeado pelo papa 
Francisco para substituir 
Dom Aldo Di Cillo Pagotto, 
que pediu renúncia do car-
go no ano passado.

A solenidade de pos-
se canônica de Dom Del-
son como o 7º arcebispo 
metropolitano da Paraíba 
acontece a partir das 9h, na 
Catedral Basílica de Nos-
sa Senhora das Neves. Esta 
celebração, no entanto, vai 
ser exclusiva para bispos, 
padres, seminaristas e reli-
giosos. A posse vai ser dada 
pelo Núncio Apostólico no 
Brasil e representante do 
papa, Dom Giovanni d’Aniel-
lo. Após a celebração, o re-
ligioso, no presbitério, vai 
atender toda a imprensa 

para as primeiras entrevis-
tas, já empossado no cargo. 
Na Catedral, também está 
prevista a leitura da Bula Pa-
pal, traduzida do latim para 
o português.  

Às 16h será realizada 
uma missa no Ginásio de 
Esportes o Ronaldão, no 
bairro do Cristo, em João 
Pessoa. Católicos de todas 
as quase 100 paróquias da 
Arquidiocese da Paraíba 
vão estar presentes, além 
de participantes de associa-
ções, movimentos, pastorais 
e serviços da Arquidiocese 
da Paraíba. 

Com a saída de Dom 
Delson, a Diocese de Campi-
na 
rande ficará sob os cui-
dados de um administrador 
diocesano, a ser escolhido 
pelo Conselho de Consulto-
res, composto por cinco pa-
dres da Diocese. Essa decisão 
só pode ser tomada depois 
da posse formal do bispo na 
nova Diocese, em reunião 
que deve acontecer entre os 
dias 22 e 23 deste mês.

Novo arcebispo 

Dom Manoel Delson Pe-
dreira da Cruz estudou Filo-
sofia e o início de Teologia 

no Seminário São Francisco 
de Assis, em Nova Veneza, e 
concluiu os estudos teológi-
cos no Instituto de Teologia 
da Universidade Católica de 
Salvador, na Bahia. É mes-
tre em Ciência da Comuni-
cação Social pela Pontifícia 
Universidade Salesiana de 
Roma e graduado em Letras 
pela Universidade Católica 
de Salvador. Foi ordenado 
sacerdote no dia 5 de julho 
de 1980 na Arquidiocese de 
Feira de Santana e, na mes-
ma Arquidiocese, em 24 de 
setembro de 2006, recebeu 
sua ordenação episcopal. 
Foi acolhido na Diocese de 
Caicó no dia 8 de outubro 
daquele ano.

No dia 9 de maio de 
2011 foi eleito durante a 49ª 
Assembleia do Episcopado 
Brasileiro em Aparecida en-
tre os bispos dos estados de 
Alagoas, Paraíba, Pernam-
buco e Rio Grande do Norte, 
vice-presidente do Regional 
Nordeste 2 da CNBB, e foi 
reeleito em 2014, com man-
dato até 2018.

No dia 8 de agosto de 
2012 foi nomeado pelo papa 
Bento XVI como 7º bispo 
diocesano de Campina Gran-

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

Dom Delson toma posse hoje 
como novo arcebispo da PB

de, tomando posse no dia 29 
de setembro do mesmo ano, 
em solenidade na Catedral 
Diocesana de Nossa Senhora 
da Conceição.

Em Campina Grande

Na Diocese de Campi-
na Grande, Dom Delson teve 
um episcopado marcado pe-
las visitas pastorais. Nestes 

eventos, o bispo vai às cape-
las, às casas das pessoas, se 
informa pessoalmente sobre 
a situação administrativa da 
paróquia e celebra com as 
comunidades. “É um dos mo-
mentos mais ricos da missão 
do bispo. É quando a gen-
te �ode ficar mais �erto do 
povo, conversar olhando nos 
olhos, tomar um café na sala 
de ‘dona Maria’, abençoar os 
lares, ungir os doentes... é o 
sacerdócio na plenitude”, co-
menta Dom Manoel Delson.

Nos quatro anos e meio 
como bispo diocesano da ci-
dade, ele realizou visita pas-
toral em quase metade das 
63 paróquias e áreas pasto-
rais que compõem a Diocese 
de Campina Grande, que é 
composta por 61 municípios. 
Neste tempo, Dom Delson 
também aumentou o número 
de padres. Foram ordenados 
17 novos padres e três diáco-
nos permanentes. Em rela-
ção às paróquias, nove foram 
criadas, organizando melhor 
a di�isão de fiéis e comuni-
dades. No dia 8 de março de 
2017, Dom Delson foi no-
meado,  pelo papa Francisco, 
arcebispo metropolitano da 
Arquidiocese da Paraíba.

Uma missa acontece às 16h,no Ginásio de Esportes O Ronaldão, no Cristo

A VII Semana Estadual de Luta Antimanicomial está acontecendo em 50 municípios paraibanos, simultaneamente

Foto: Edson Matos

Luta Antimanicomial

Marcha reuniu multidão 
na orla de João Pessoa

“Cuidar sim. Excluir 
jamais!” e “Somos todos 
iguais”, foram algumas 
das frases dos cartazes 
�ue usuários e �rofissio-
nais dos serviços de saúde 
mental exibiram durante 
a marcha, na quinta-feira 
(18), na orla de João Pes-
soa. o evento promovido 
pela Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), por meio 
da Coordenação de Saúde 
Mental, é uma das ativida-
des da VII Semana Estadual 
de Luta Antimanicomial, 
que está acontecendo em 
50 municípios paraibanos, 
simultaneamente. Este 
ano, a semana tem como 
tema “Loucura e Democra-
cia: a Luta não Pode Parar”, 
com o ob�eti�o de reafir-
mar o estado democrático 
de direito; a garantia das 
políticas públicas e o forta-
lecimento da Rede Psicos-
social em todas as regiões 
da Paraíba e do país.

Aproximadamente mil 
pessoas, entre usuários, 
familiares e trabalhadores 
dos serviços, participaram 
da caminhada. Marcaram 
presença os serviços dos 
municípios de João Pessoa, 
Jacaraú, Pilar, Solânea, Ita-
baiana, Ingá, Juripiranga, 
Sapé, Bayeux, Santa Rita, 
Cabedelo, Mamanguape, 
Sapé, Belém, Pedras de 
Fogo, Mari e Conde.

“A marcha vem se tor-
nando um ato tradicional 
da luta antimanicomial. É 
um momento de muita in-
teração e, com isso, a Paraí-
ba está, cada vez mais, for-
talecendo a sua militância 
em relação à saúde men-
tal”, disse a coordenadora 
estadual de Saúde Mental, 
Shirlene Queiroz.

De acordo com Shir-
lene, as atividades da VII 
Semana de Luta Antima-
nicomial fortalecem a 
Rede Psicossocial. “Nós 

reafirmamos a im�ort�n-
cia da Rede; de ter recur-
sos e direitos garantidos 
e continuarmos na luta 
pelo fechamento dos leitos 
psiquiátricos e a expansão 
dos serviços substituti-
vos”, explicou.

A Rede de Atenção 
Psicossocial, da Paraíba 
possui a maior cobertu-
ra de Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS) por 
número de habitantes do 
Brasil, com 105 unidades. 
A Rede é formada, além 
dos CAPS, por unidades 
de serviços: Unidades de 
Saúde da Família (USF), 
Consultórios na Rua, Cen-
tros de Convivência, SAMU, 
UPA, Salas de Estabiliza-
ção, Leitos de Saúde Men-
tal em hospitais gerais, 
unidade de acolhimento, 
residências terapêuticas, 
Programa de Volta Pra 
Casa e iniciativas de gera-
ção de emprego e renda.

Foto: Ricardo Puppe

o Hemocentro da Paraí-
ba está convocando doado-
res voluntários de sangue, 
fideli�ados ou não, a fim de 
aumentar o estoque de san-
gue. o comparecimento de 
doadores vem diminuindo e 
é preciso que a situação seja 
normalizada, para manter o 
número estratégico de bolsas 
de sangue e atender à deman-
da de hospitais e pacientes.

É importante que as 
pessoas que ainda não fo-
ram vacinadas contra a febre 
amarela e a gripe realizem a 
doação de sangue antes, pois 
a vacinação deixa o candida-
to inapto temporariamente e 
só após 30 dias da vacina é 
possível fazer a doação.

os horários disponíveis 
para a doação de sangue no 
Hemocentro são de segun-
da a sexta-feira das 7h às 
17h30; sábado das 7 às 17h.

Para doar sangue é pre-
ciso ter e estar em boa saúde, 
não ter tido hepatite após os 
11 anos de idade, ter idade 
entre 16 anos e 69 anos, pesar 
acima de 50kg, não ter inge-
rido bebida alcoólica nas últi-
mas 12 horas, não ter feito ta-
tuagem nos últimos 12 meses. 

Ao procurar o Hemo-
centro, o candidato à doação 
deve portar um documento 
de identidade oficial com 
foto. Não é necessário estar 
em jejum, mas é preciso evi-
tar alimentos gordurosos até 
três horas antes da doação. 
Todo o material utilizado na 
coleta é estéril e descartável. 
Após a doação, o voluntário 
recebe um lanche e informa-
ções sobre os cuidados bási-
cos que devem ser tomados 
nas primeiras horas.

 Mais informações pelo 
telefone 3218-7698.

Hemocentro 
convoca doador 
para melhorar 
o seu estoque

Dados do Cadas-
tro Nacional de Adoção, 
atualizado pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) 
apontam que, atualmente 
no Brasil, quase oito mil 
crianças e adolescentes e 
quarenta mil pretendentes 
estão inscritos no cadastro 
à espera da adoção. Na Pa-
raíba, atualmente, cerca de 
60 crianças e adolescentes 
estão na lista de espera por 
adoção, enquanto que so-
mente em João Pessoa são 
cerca de 40 crianças e ado-
lescentes na relação de es-
pera para serem adotados.

Famílias interessadas 
em adotar crianças e ado-
lescentes terão uma boa 
oportunidade para tirar 
dúvidas sobre o processo 
amanhã, em João Pessoa. o 
Grupo de Estudos e Apoio 
a Adoção em João Pessoa 
(Gead-JP), em alusão ao Dia 
Nacional da Adoção (25 de 
maio), pretende mobilizar 
centenas de pessoas na La-
goa do Parque Solon de Lu-
cena, no período das 9h às 
16h, promovendo momen-
tos de descontração com o 
Piquenique Adotivo e uma 
Tenda Educativa para aten-
der a população sobre o 
processo da adoção.

Conforme a educado-
ra Lenilde Cordeiro, uma 
das integrantes do Gead-JP, 
esse número de criança e 
adolescentes aguardando 
adoção ocorre muito por 
uma questão cultural. “Essa 
ainda é uma questão cultu-
ral que prevalece em nosso 
país por falta de investi-
mento e políticas públicas 
para orientação dos pre-

tendentes, pois eles não são 
preparados para mudar 
a cultura de fazer muitas 
e�i�²ncias �uanto ao �erfil 
da criança na hora da ado-
ção, pois muitos só querem 
recém-nascidos ou crian-
ças pequenas e se negam 
a adotar negros, crianças 
com irmãos ou com algum 
ti�o de defici²nciaǳ.

Ela explicou que esse 
quadro muda a partir do 
momento que os interes-
sados em adotar partici-
pam das reuniões onde 
são feitas as orientações 
do Gead-JP. “As nossas 
orientações feitas durante 
reuniões vêm contribuin-
do �ara mudar esse �erfil, 
por exemplo, a questão da 
idade e cor é mostrada que 
não tem importância, e, 
os pretendentes à adoção 
também devem passar a 
ter contato direto com as 
crianças para que surja o 
amor através do convívio, 
quebrando assim os pró-
prios preconceitos”, revelou.

Piquenique Adotivo 
acontece na capital

SAiBA MAiS 
n Data – O Dia Na-
cional da Adoção foi 
instituído em 2002 
pela Lei 10.447. Na 
Paraíba, foi instituída 
a Lei 9565/2011 
criando a Semana 
Estadual da Adoção 
da Paraíba, que se 
realiza sempre na 
semana que ante-
cede o Dia Nacional 
da Adoção.

n informações – 
(83) 3242-2580, 
(83) 98893-5412 ou 
gead.jp@gmail.com
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Restrição ao uso da água para irrigação continua, garantindo a utilização para consumo da população do Agreste

Utilizado pela Compa-
nhia de Águas e Esgotos da 
Paraíba (Cagepa) para abas-
tecer a população de Campi-
na Grande e outros 18 mu-
nicípios, o Açude Epitácio 
Pessoa, também conhecido 
como Açude de Boqueirão, 
chegou a 4,8% de sua capa-
cidade máxima. Na manhã 
de ontem, o reservatório 
estava com 19,6 milhões 
de m³ de água, enquanto 
a capacidade máxima é de 
411,6 milhões de m³. Antes 
da Transposição do Rio São 
Francisco, o açude estava 
com apenas 2,9%, o equiva-
lente a 11,9 milhões de m³.

Ainda que a situação te-
nha melhorado, a restrição 
ao uso de água para usos 
múltiplos, como a irrigação, 
não foi retirada. O objetivo 
da restrição é garantir o uso 
da água para consumo da po-
pulação do Agreste paraiba-
no. Segundo João Fernandes, 
presidente da Agência Exe-
cutiva de Gestão das Águas 
da Paraíba (Aesa), ainda não 
há uma previsão de quando a 
restrição será retirada, mas 
que o assunto segue em dis-
cussão. O uso da água para a 
irrigação está proibido desde 
agosto de 2015. 

� fiscali�a­ão da retira-
da da água dos rios contará 
com o auxílio de dois drones 
equipados com câmeras de 
alta resolução para inspecio-
nar os locais de acesso mais 
problemáticos. Os apare-
lhos cobrem uma distância 
média de seis quilômetros 
a partir do ponto de decola-
gem e o tempo de operação 
é de ʹͷ minutos. �ntes a fis-
calização era feita em parce-
ria com a Polícia Ambiental, 
mas a �esa decidiu intensifi-
car as inspeções, impedindo 
irregularidades na retirada 
da água. 

A medida fez-se ne-
cessária porque uma crise 
hídrica assola a região nos 
últimos cinco anos. Assim, 
desde dezembro de 2014, os 
municípios contemplados 
com as águas do Açude de 
Boqueirão estão em estado 
de racionamento. Alguns 
desses locais demoram até 
15 dias para receber água 
encanada, usando de arti-
fícios, como carrosǦ�i�as e 
poços artesianos, para evi-
tar a sede e a falta de ren-
da, uma vez que boa parte 
dessas pessoas sobrevive da 
agricultura ou da pesca.

Outra questão que 
preocupa as instituições que 
lidam com o açude é a qua-
lidade da água. Por conta 
do baixo volume, a Cagepa 
entrou em estado de aler-
ta, apresentando a possi-
bilidade de que a água do 
reservatório contenha cia-
nobactérias e cianotoxinas, 
tornando a água imprópria 
para o consumo. Dessa for-
ma, a água precisa passar 
por um tratamento rigoro-
so à base de peróxido de 
hidrogênio para que esteja 
nos padrões da Organização 
Mundial de Saúde e, só en-
tão, possa ser distribuída à 
população.

Lucas Campos 
Especial para A União

Açude de Boqueirão alcança 
4,8% da sua capacidade total 

Segurança alimentar

Sedh orienta sobre uso do Cartão Alimentação
A Secretaria de Estado 

do Desenvolvimento Hu-
mano (Sedh), por meio da 
gerência do Pro-Alimento, 
deu início a mais uma etapa 
do calendário de atividades 
no assessoramento técni-
co e acompanhamento do 
Cartão Alimentação, pro-
grama estadual que bene-
ficia famílias em situa­ão 
de vulnerabilidade social. 
A atividade foi realizada no 
Colégio Estadual Raul Ma-
chado, no bairro Ilha do Bis-
po, em João Pessoa, e contou 
com a participação de cerca 
de 300 famílias. Na ocasião 

também foi celebrado o Dia 
das Mães com o sorteio de 
vários brindes.

A ação teve como obje-
tivo informar e esclarecer 
dï�idas dos beneficiários, de 
como utilizar corretamente 
o cartão, sobretudo cons-
cientizar as famílias sobre a 
importância diária da Segu-
rança Alimentar.  Atualmen-
te 10.474 mil famílias são 
beneficiadas na ca�ital. 

O Cartão Alimentação 
foi implantado em março 
2016 pelo Governo do Esta-
do, em substituição ao Pro-
grama do Leite, nas regiões 

onde não existe produção 
de leite suficiente �ara a de-
manda do programa. Cerca 
de 100 estabelecimentos 
comerciais são cadastrados, 
e todo mês recebem os be-
neficiários, mo�imentado a 
economia desses pequenos 
comércios.

De acordo com a coor-
denadora estadual do pro-
grama, Tatiane Campos, essa 
é uma ação que mostra a 
preocupação que o Governo 
do Estado tem com as famí-
lias. “A gente não só entre-
ga os cartões, a gente quer 
saber de que maneira estão 

sendo utilizados, de como 
o serviço está funcionando. 
É instigante saber que esta-
mos levando para aquelas fa-
mílias que se encontram em 
situação de insegurança ali-
mentar, um diferencial com 
qualidade”, destacou.

Para Lucicleide Belo 
Ferreira, de 27 anos, mãe, 
beneficiária do �ro�rama 
há cinco anos, moradora 
da Ilha do Bispo, “o cartão 
veio em uma hora boa, tem 
nos ajudado muito, a gente 
que não tem condições de 
comprar todo dia, e na falta 
do feijão, arroz, e mistura, é 

com ele que a gente conta”.
Maria José Oliveira, mãe 

de tr²s fil�os, disse estar 
muito feliz e satisfeita com o 
cartão. “É uma ajuda boa que 
veio pra gente. Com ele, te-
mos a certeza que todo mês 
vem, e a gente pode usar 
para comprar alimentos 
para casa”, comentou.

Durante todo mês de 
maio as reuniões seguem 
por 25 bairros da capital. 
Hoje, acontece na Escola 
Estadual Olívio Pinto, no Va-
lentina, atendendo mais de 
1.800 famílias do bairro e 
também do Geisel.

Educação patrimonial é 
tema de curso em Cuité

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria Exe-
cutiva de Meio Ambiente, 
concluiu mais uma etapa do 
Programa de Educação Pa-
trimonial da Barragem de 
Retiro, localizada na cidade 
de Cuité, com professores 
da Rede Pública de Ensino 
da cidade. O programa tem 
como objetivo central for-
mar e capacitar professores 
da rede pública do municí-
pio, realizar palestras e ro-
das de conversas com a so-
ciedade de uma forma geral.

A primeira etapa de 
Educação Patrimonial foi 
realizada entre os meses de 
dezembro de 2016 a maio de 
2017 por meio de reuniões 
com assentados rurais de 
Retiro e orientação de fun-
cionários da empresa que 
realiza as obras de constru-
ção da barragem. Já a segun-
da etapa foi realizada entre 
15 a 19 de maio com profes-
sores da Rede Pública de En-
sino, na qual foi apresentado 
e debatido o programa. 

O curso total é de 40 
horas aula e aborda o patri-
mônio cultural arqueológico, 

imaterial e edificado. � me-
todologia é a da pesquisa-a-
ção, interação e interlocução 
com a sociedade para pro-
mover o protagonismo de 
professores e alunos no fa-
zer escolar e na produção de 
conhecimento sobre a histó-
ria e a cultura. Por meio do 
programa, estão sendo valo-
rizadas as práticas e saberes 
locais, os museus, a inter-
disciplinaridade, a susten-
tabilidade, a inclusão social, 
o turismo cultural e a ges-
tão pública do patrimônio e 
meio ambiente cultural. 

Diversas atividades fo-
ram realizadas na cidade de 
Cuité junto aos professores. 
Ao todo, foram oito reu-
niões com participações do 
secretário municipal e ge-
rente regional de Educação, 
diretores e coordenadores 
de escolas, 66 professoras e 
professores da Rede Públi-
ca de Ensino de Cuité, dire-
tor do Museu do Homem do 
Curimataú e Associação de 
Assentados Rurais de Retiro. 
Também foram realizadas 
visitas guiadas no Museu do 
Curimataú e nos sítios ar-

queológicos em Retiro com 
propósito de planejar a rea-
lização de aulas participati-
vas de campo nestes locais 
com os professores da rede 
e estabelecer um diálogo so-
bre patrimônio cultural na 
região. 

A Barragem do Retiro 
é uma obra hídrica que está 
sendo construída pelo Go-
verno do Estado, por meio 
da Secretaria de Infraes-
trutura, Recursos Hídricos, 
Meio Ambiente e Ciência e 
Tecnologia (Seirhmact), na 
cidade de Cuité e que tam-
bém vai levar água tratada e 
de qualidade para o municí-
pio de Nova Floresta e zona 
rural da região.

Dirigentes da Agência 
Estadual de Vigilância Sani-
tária (Agevisa-PB) e do Labo-
ratório Central de Saúde Pú-
blica da Paraíba (Lacen-PB) 
estão empenhados na busca 
de soluções estratégicas ca-
pazes de ampliar o controle 
laboratorial das águas adi-
cionadas de sais produzidas 
e envasadas no território 
paraibano. A iniciativa aten-
de solicitação da Promoto-
ria de Justiça do Consumi-
dor do Ministério Público 
do Estado (MP-Procon), 
que encaminhou à Agevisa 
pedido de informações so-
bre que providências estão 
sendo tomadas no sentido 
de garantir maior segurança 
sanitária das águas adicio-
nadas de sais disponibiliza-
das para o consumo huma-
no na Paraíba.

O assunto foi discu-
tido durante reunião na 
sede da Agevisa-PB, pre-
sidida pela diretora-geral, 
Maria Eunice Kehrle, com 
a participação do diretor-
técnico de Medicamentos 
e Alimentos, Ailton César 

Vieira, e do gerente-técnico 
de Integração e Articulação, 
Herberto Palmeira Júnior. O 
Lacen-PB foi representado 
pela diretora-técnica Lú-
cia Cristina de Aguiar, pelo 
coordenador do Núcleo de 
Produtos e Meio Ambiente, 
Emanoel Pereira Felinto, e 
pelo farmacêutico Sérgio de 
Vasconcelos Brindeiro.

A Agevisa-PB, confor-
me a diretora-geral, tem 
realizado coletas de águas 
adicionadas de sais para 
averiguar se os parâmetros 
físicoǦ�uímicos, microbiol×-
gicos e de rotulagem estão 
de acordo com a legislação 
sanitária vigente. A ordem 
é am�liar a fiscali�a­ão �ara 
garantir a prevenção dos 
riscos à saúde das pessoas 
que consomem os produtos.

Os representantes do 
Lacen se comprometeram 
a entrar em contato com a 
Coordenação Geral de La-
boratórios da Anvisa, para 
identificar os ser�i­os de 
referência com capacidade 
para atuar junto aos órgãos 
paraibanos, Agevisa e Lacen.

Agevisa-PB planeja 
ações com o Lacen

Objetivo principal é 
formar e capacitar 
professores da rede 
pública do município 
sobre a Barragem 

de Retiro

Foto: Claudia Belmont

Cerca de 300 famílias se reuniram no Colégio Estadual Raul Machado, na Ilha do Bispo, para receber orientações sobre a utilização correta do benefício implantado no ano passado
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Mostra que celebra os 30 anos do Itaú Cultural 
aberta em São Paulo propõe múltiplas leituras 
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A edição do evento acontece hoje e vai contar com as participações de quatro convidados 

As Histórias em Quadri-
nhos apresentam uma relação 
com a política, assim como a 
charge, que tem como caracte-
rística a sátira e a crítica, pre-
sentes também nos periódicos 
jornalísticos. Diante disso, a 
Funesc apresenta um debate 
sobre “Política nos Quadri-
nhos”. O evento traz quatro 
quadrinistas convidados para 
falarem sobre suas produções. 
A programação tem a tradicio-
nal feira de quadrinhos, das 
ͳͷ� �s ͳͺ�, na 
ibiteca �enfil 
do Espaço Cultural José Lins 
do Rego, em João Pessoa, o de-
bate ocorre das 16h às 18h. A 
entrada é gratuita. 

Henrique Magalhães, 
William Medeiros, Américo Fi-
lho e Gustavo Seabra pontuam 
seus olhares acerca da polí-
tica, como tema das HQs, nas 
produções nacionais, além de 
destacar também outros gê-
neros. Atualmente, é muito 
comum observar na internet 
a presença constante de tiri-
nhas e sátiras relacionadas a 
esses assuntos. Quadrinhos 
também remete aos gibis, que 
são revistas compostas pelas 
historinhas. 

� 
ibiteca �enfil é um es-
paço que tem, em seu acervo, 
histórias em quadrinhos clás-
sicas e também obras mais 
recentes. Após 15 anos fora 
do Espaço Cultural, a Gibiteca 
foi reinaugurada no local em 
2015, estando aberta no ho-
rário comercial para receber 
visitantes, e possui cerca de 
3.000 exemplares, em por-
tuguês e outros idiomas, que 
podem ser lidos lá mesmo. No 
Espaço Cultural José Lins do 
Rego, foi inaugurada em 1990 
e é a segunda mais antiga do 
país. Com uma ambientação 
colorida, conta com livros es-
pecializados nessa arte. 

O Projeto Espaço HQ rea-

Rodolfo Amorim 
Especial para A União

Política nos Quadrinhos é 
tema em debate na Funesc 

liza, com frequência, ativida-
des voltadas a esse segmento 
de �rodu­ão, como oficinas, 
laboratórios, discussões, pa-
lestras e vivência entre pro-
fissionais e amadores da área, 
interessados no assunto. A 
primeira ação do projeto 
ocorreu em outubro de 2014 
com o Laboratório de Quadri-
nhos, ministrado por Thaïs 
Gualberto, que hoje é respon-
sável pela Gibiteca e pelas ati-

vidades voltadas a esse setor. 
Outras edições já aconte-

ceram, passando a fazer par-
te da agenda permanente da 
Funesc. A ideia, segundo os 
organizadores, é reunir inte-
ressados no tema para um mo-
mento de interação, e também 
para convidá-los a comparecer 
às atividades de HQ da Funesc, 
que tem fornecido espaço para 
a divulgação e comercialização 
do trabalho autoral de quadri-

nistas locais. Entre os presen-
tes no evento, o quadrinista 
Henrique Magalhães, que é 
autor de livros sobre fanzines 
e histórias em quadrinhos, ele 
também criou a personagem 
de tirinhas “Maria” há 42 anos, 
que surgiu no bojo da cultura 
alternativa e de resistência em 
um contexto político de exce-
ção, por isso, um participante 
fundamental para debater o 
assunto, dentro desse contex-

to político atual. Henrique é 
Pessoense, professor da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
e criador da editora ‘Marca de 
Fantasia’, que publica álbuns, 
revistas e livros. 

Outro Paraibano, convi-
dado para o evento, é Wiliiam 
Medeiros. Ele atua como ilus-
trador e desi�ner �ráfico no 
mercado editorial e publicitá-
rio de vários estados do Bra-
sil. Foi premiado em diversos 

As reuniões ocorrem na 
Gibiteca Henfil, instalada 

nas dependências do Espaço  
Cultural, em João Pessoa

Gustavo Seabra, Américo 
Filho e William Madeiros são 
alguns dos quadrinistas que 
falarão sobre as suas
próprias produções,
durante o encontro

Fotos: Thercles Silva/Funesc

salões de humor, entre eles o 
Salão de Humor de Piracicaba, 
onde em 2013 foi seleciona-
do para estar entre os home-
nageados da 40ª edição. No 
mesmo ano lançou “Traços de 
Trinta”, seu primeiro livro que 
resume sua trajetória de atua-
ção como cartunista.

Américo Filho também 
estará presente, com um tra-
balho diverso, ele é formato 
em Artes Visuais pela UFPB e 
participa dos grupos de gra-
ffiti. �om sua caricatura ǲ� 
voo da patativa” foi um dos 
vencedores da última edição 
do Salão Nacional de Humor 
José Lins do Rego, realizado 
há quatro anos pela Funesc e 
sua exposição “Espera” esteve 
à mostra na Galeria Archidy 
Picado até o dia 9 de maio. 
Américo pretende comentar 
sobre esses trabalhos. 

Para compor o grupo de 
quadrinistas, o músico e ilus-
trador, Gustavo Seabra, atual-
mente, é produtor de ilustra-
ções que discutem questões 
estéticas, poemas e na página 
“Humor Aquoso”, que traz 
ilustrações e quadrinhos de 
conteúdo humorístico às ve-
zes. É graduado em Música, 
pela UFPB, e se relaciona com 
o mundo da ilustração e do de-
sign desde a infância. O debate 
pretende a troca e interações 
entre todos. 



Confesso que ao longo de minha vida pública, que 
começou aos 14 anos e já vai aos 78, tive muitos de-
safios �ela frente. �l�uns não �assaram de  son�os e 
nunca se materiali�aram, outros tal�e� ten�am ficado 
�ela metade, mas os �rinci�ais conse�ui �enc²Ǧlos e, 
�o�e, no ocaso dessa e�o�eia, ten�o a satisfa­ão de 
re�etir o �rande �eneral 
ïlio �esarǣ  �im, �i  e �enci.

Da min�a �ida �ïblica �ue re�istra �assa�ens �ela 
�araíba, �ernambuco, �io de 
aneiro e �rasília, al�u-
mas em�reitadas merecem desta�ue �elo �ue ti�e de 
enfrentar Ǧ  dificuldades, o�osi­Ùes, incom�reensÙes, 
mal estares, e até inimi�ades ȋ�oucas, �or sinalȌ. 


osto muito de lembrar 
e re�etir �ntØnio �ari�, 
de saudosa mem×ria, �ue 
afirma�aǣ o ser�idor �ïbli-
co é a�uele �ue ser�e ao 
�ïblico e não se ser�e do 
�ïblico.  Foi esse o camin�o 
�ue �ercorri durante a mi-
n�a e�ist²ncia, a �artir dos 
ͳͶ anos Ȃ e �á se �ão mais 
de ͸Ͳ, com erros e acertos, 
estes mais do �ue a�ueles.

�a década de ͺͲ, ar-
rostando um mar de ad�er-
sários e uma luta desi�ual 
contra �oderosos em�re-
sários do �aís, conse�ui im�lantar em todo o �aís a 
munici�ali�a­ão da merenda escolar. �ecordo �ue o 
�rimeiro con�²nio �ue o �inistério da �duca­ão fir-
mou foi com �am�ina 
rande, cu�o �refeito era o �oeta 
�onaldo �un�a �ima. �, a�esar da enorme resist²ncia 
�ue encontrei, a merenda �ue �assou a  ser oferecida  
aos alunos das escolas munici�ais era com�rada na 
cidade e se constituía ȋcomo até �o�eȌ  de �²neros �ue 
são consumidos diariamente nas casas Ȃ cuscus com 
o�os, café com leite, fei�ão, arro�, salada e �alin�a ou 
carne de bode.

�utro desafio �ue me deu enorme trabal�o foi  cons-

truir dois estádios de futebol em ͳͷ meses, o �lmeidão e 
o �mi�ão. 
unto a uma e�ui�e de �rimeira �ualidade, aí 
incluídos en�en�eiros, encarre�ados, mestres de obra, 
to�×�rafos, e mil�ares de o�erários, os dois estádios 
iniciados em de�embro de ͳͻ͹͵ foram inau�urados em 
marco de ͳͻ͹ͷ, �elo então �o�ernador �rnani �átiro.

�oderia me referir a outros desafios, mas �refiro 
encerrar esta sim�les narrati�a, com a inau�ura­ão no 
dia �rimeiro de �aio, da estrada li�ando �ão 
osé de 
�iran�as a �arra�ateira. �sta foi a maior e mais difícil 
em�reitada a �ue me �i submetido, �uando con�oca-
do �elo �o�ernador �icardo �outin�o �ara diri�ir o 

D��,  na �rimeira audi²ncia 
no �alácio da �eden­ão, ele  
me confessou que tinha um 
son�o e �ostaria muito de 
transformáǦlo em realidade 
durante o seu 
o�erno Ȃ 
le�ar o asfalto �s ͷͶ cidades 
aonde somente se chegava 
em estradas de terra.

� assim foi feitoǣ como 
um dia escre�eu o �rande 
Fernando �essoa ǲ�uando 
Deus �uer, o �omem son�a, 
a obra nasceǳ. 

�a�uele início de noite 
no dia do trabal�ador, em 

�arra�ateira, no �lto �ertão do nosso �stado,  diante 
de uma multidão ale�re e entusiasmada, o �o�erna-
dor descerrou a �laca comemorati�a do �rande feito 
Ȃ o fim do isolamento das cidades da �araíba.

�o momento, tocado �ela emo­ão, �roferi al�u-
mas �ala�ras de a�radecimento a Deus �or estar �i�o, 
ao �o�ernador �or ter me feito �oltar ao trabal�o e 
terminei com uma frase �ue de certo a�radou a todosǣ

� estrada é como uma mul�er. �uando é bela e 
bem feita, será sem�re dese�ada e �eri�osa...

Dito isso,  me con�enci de  �ue tal�e� o ïltimo 
�rande desafio da min�a �ida �ïblica foi �encidoǨ

Artigo Carlos Pereira
cpcsilva1@globo.com

Da �aranda �osterior do �alácio do 
o�erno 
�á se contem�la�a os �rimeiros raios do sol  re-
fletindo nas á�uas do �an�auá. � cabeceira de 
uma mesa re�estida com tinta dourada, o �o�er-
nador �edro 
ondim corria contra os �ra�os. 
� �artir do dia se�uinte, estariam �roibidas as 
�ublica­Ùes de nomea­Ùes ou e�onera­Ùes. �ara 
encerrar a �auta entrou na ordem do dia, me-
l�or di�endo, da madru�ada, o �lano de �ar�os 
da �ádio �aba�ara da �araíba, recentemente 
a�ro�ado, mas ainda não e�ecutado. Fi�uei até 
��uela �ora na defesa dos meus interesses, como 
todos �ue cerca�am o �o�ernador. 
ornalista 
sindicali�ado e re�istrado no �inistério do �ra-
bal�o, s×cio da �ssocia­ão �araibana de �m�ren-
sa e fre�uentando as �á�inas de A União e da 
�ribuna do �o�o, ocu�a�a a fun­ão de �ficial de 

abinete, mesmo sem nomea­ão �ara esse car-
�o, �e� �ue, efeti�o da �ssembleia �e�islati�a, 
fora colocado � dis�osi­ão do  
abinete do 
o-
�ernador. �s �a�as de redator da �aba�ara eram 
�oucas, mas suficientes �ara atender aos �ue �á 
e�erciam a fun­ão e com al�uma fol�a �ara con-
tem�lar outros �ornalistas �inculados ao �o�er-
no. Foi aí �ue eu entrei. �omeado redator, car�o 
isolado e de �ro�imento efeti�o, s× saí do �alácio 
de�ois de �er o �o�ernador assinar o meu ato e 
�anoel �osteira, �erente de A União, sair com 
ele e os demais debai�o do bra­o �ara a de�ida 
�ublica­ão no Diário �ficial.

�assei a inte�rar os �uadros da �aba�ara, a 
�artir do final de ͳͻ͸ͷ. �niciado o �o�erno 
oão 
��ri�ino, foi nomeado diretor o �ornalista 
osé 
�orais �outo �ue, sabendo da min�a condi­ão 
de estudante de direito, a�ro�eitouǦme lo�o 
como �residente da �omissão de �n�uérito. 
�m motorista da emissora resol�eu fa�er uma 
farra no carro oficial e acabou com o �eículo 
lá �rás bandas de �abedelo. Dei �oltas � min�a 
ca�acidade de ad�o�ado de defesa �ara sal�ar o 
em�re�o da�uele �ai de família, irres�onsá�el 
como ser�idor, mas necessitado da sua ïnica 
fonte de renda. �ensando na sua mul�er e fi-
l�os, recomendei, a�enas, uma sus�ensão. �eu 
relat×rio não foi bem aceito �elo �alácio e a mi-
n�a carreira de in�uisidor foi encerrada.

� min�a �oca­ão mesmo era o �ornalismo 
e a �olítica. �m a�udando a outra. �om 
eral-
do �a�alcanti na sono�lastia e coad�u�ado �or 
�anoel �a�oso �assei a a�resentar o �ro�rama 
�ncontro �arcado. �em�re um entre�istado de 
desta�ue na �olítica e na sociedade, res�onden-
do �s nossas �er�untas e, aos ou�intes, atra�és 
de cartas en�iadas durante a semana, �ois te-
lefone na�uele tem�o era a�e rara. Do �eci-
fe trou�emos Dom �élder ��mara, �á na�uele 
�eríodo em liberdade �i�iada e cu�a �re�a­ão 
causa�a arre�ios até na farda dos milicos. � �o-
�ernador 
oão ��ri�ino estreou o �ro�rama e 
causou uma �ol²mica �ue ocu�aria �enerosos 
es�a­os na im�rensa. �er�untado �or carta 
�or �ue �a�a�a salário irris×rio a um médico, 
res�ondeuǣ ǲ�a�o muito a �uem fa� tão �oucoǳ. 
� �ociedade de �edicina e todas as entidades 
médicas ainda �i�entes �rotestaram. � �re-
sidente da �ssembleia, de�utado �aldir dos 
�antos �ima e o �refeito Damásio Franca foram 
outros entre�istados �ue enc�eram o �e�ue-
no audit×rio do anti�o �rédio da �odri�ues de 
��uino. � �ro�rama durou até a entre�ista de 
Dom �élder. �a�ueles tem�os de democracia 
consentida a �resen­a do �relado de �linda era 
um afronta.

�in�a �assa�em �ela �aba�ara foi mete×-
rica. � secretário �ntonio �arlos �scorel, da 
�dministra­ão, instalou uma comissão �erma-
nente de acumula­ão de car�os. Fui dos �rimei-
ros a ser c�amado. �ra ser�idor da �ssembleia 
e da �aba�ara. �cumula­ão ile�al. �esmo sob 
�rotesto, �edi e�onera­ão do rádio. �edro 
on-
dim me deu o di�loma de radialista, 
oão ��ri-
�ino cassou.  ȋ�m �omena�em aos ͺͲ anos da 
emissoraȌ. 

Desafios vencidos

Minha passagem
pela Tabajara

Leite
ramalholeite84@gmail.com

Ramalho
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�u não entendia bem o �ue a 
�rofessora �damantina �e�es ȋseria 
�arenta do senadorǫȌ �ueria di�er com 
a e��ressão  do ǲFicoǳ. De�ois foi �ue 
soube �ue o �rínci�e re�ente �a�ia rece-
bido uma carta de �ortu�al. �le sem�re 
recebia cartas, e sem�re desobedecia ao 
�ue elas manda�am. �sta ïltima �ueria 
�ue o re�ente �e�asse o na�io e fosse 
embora �ara a corte. �erá �ue o �rínci�e 
tin�a medo do marǫ �omar um na�io de 
�au e �ano e se fa�er mar adentro, mar a 
fora. �nda mais os �iratas. 

Dei�ar suas ra�ari�as es�erando 
uma �olta du�idosaǨ � �rínci�e �ensou 
e não foi nem na �anelaǣ ǲcomo é �ara 
o bem de todos e felicidade �eral da 
�a­ão, di�a ao �o�o �ue ficoǨǳ �eu 
�alafrém deu o recado, seu ca�alo 
relinc�ou, esta�a tudo consumado, 
al�umas �ra�uras mostram Dom �edro 
montado. De�era ter sido o �alafrém 
�ue deu o recado, en�uanto se�ura�a 
a brida. �alafrém é �ara essas coisas. 
�as não �a�ia �alafrém nem ca�aloǢ 
Dom �edro esta�a lá dentro, na se�u-
ran­a de �alácio. 

�ão, o re�ente não esta�a mon-
tadoǢ o �o�o foi a �é a �alácio, não 
�recisa�a o �rínci�e montar, embora 
ele �ostasse, �ois tin�a um �aras onde 
cria�a a semente da futura ra­a de 
ca�alos brasileiros, a cam�olina. � 
�rínci�e entendia de ca�alos, tanto �ue 
�roclamou a �nde�end²ncia de cima 
de uma burra. 

�ão está no mural de �edro 
�mérico, �ois os �ortu�ueses tin�am 
�reconceito com burrȋoȌas, mas foi 
numa delas. �m �ortu�al �a�ia uma 
multa �ara �uem montasse um muar. 
�in�uém faria uma �ia�em de cem lé-
�uas a ca�alo ȋmesmo um cam�olinaȌ, 
tendo uma burra �ara montar. �urra 
�or�ue elas são mais resistentes �ue 
os burrosǢ se�uer estancam �ra mi�ar, 
mi�am �ra trás, camin�ando, elas e as 
bestas. 
á os burros s× mi�am �ra fren-

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Noite do Fico

te, é fácil de se �er no seu rastro, eles 
�isam no mi�o. 

�ão �osto de ac�ar, mas estou 
ac�ando �ue um detal�e da lín�ua 
�ortu�uesa �recisa mudarǣ a�uele de 
�alácio não é antecedido �or contra-
­ão, no �alácio, ao �alácio e �ue�andos. 
Di�em os �ramáticos �ue �alácio s× 
tem um, o do rei. ��ora, no �rasil, 
temos tantos �alácios... o do �lanalto, o 
da �l�orada, o do 
aburu, o dos �a�u-
rus, os dos �is�os, até o do �orto.  � 

de fara× deu nome ao monarca, �ois 
fara× era o �rédio. 
á disse antes, tem 
acom�an�adoǫ

Di�em �ue ri�ostaram a �ortu�al 
com uma carta de de�enas de mil�ares 
de assinaturas, �edindo  �ra o �rínci�e 
ficar. �le ficou, ol�a aí. �a�uele tem�o 
�á �a�ia tantos alfabeti�ados no �rasilǫ 
�ma �e� �reenc�i um bocado de fic�as 
de inscri­ão �ara uma coo�erati�a 
de �arim�eiros. �a�ia um es�a­o em 
branco, �ara receber a assinatura do 
�er×i trabal�ador. �uitas delas �ol-
taram com um detal�e �ue demorei a 
entenderǣ ǲaro�oǳ. Fulano de �al �ro�o. 
�ensei �ue fosse uma família, e eraǣ 
a dos analfabetos, �ue �ediam �ara 
al�uém assinar �or eles, ǲa ro�oǳ. �erá 
�ue na carta do Fico tin�a assinaturas 
assimǫ

�uando �ou�e o e�is×dio do 
Fico ȋou do fisco, �ois o �o�o �a�a�a 
im�ostos, é s× �uem �a�aȌ, de�iam ter 
a�ro�eitado a ensanc�a �ara recrudes-
cerem a luta de classes e des�ac�arem 
o dito. �as �ediram ao reiǦ�ai �ara o 
�rínci�e ficar. ��ora, a�uentem. Dom 

oão �elo menos abriu os �ortos, abriu 
o �anco do �rasil, abriu as faculdades 
ȋde medicina, na �a�ia, e de Direito, 
em �lindaȌ, o 
ardim �ot�nico, no �io, 
a �scola de �rtil�aria �a�al, no �io, o 
�bser�at×rio �acional, �io, a �asa da 
�×l�ora ȋessa eu demorei a entender 
o �ue eraǢ não sabia �ue a �×l�ora e a 
moeda mora�am de fa�orȌ, a �asa da 
�oeda, etc, etc.

��ora, �e�aram o �rínci�e com a 
boca na boti�a e ele di� �ue não sai, �ue 
não renuncia. �ra, até 
�nio renunciou. 
� �rínci�e disse ao doador �ue ele 
tin�a feito uma doa­ão ǲboa �ra car...ǳ, e 
tascou um �ala�rão. Foi � bo�uin�a da 
noite, o cá�ado soltou a mordida. �le s× 
solta �uando sino bate.

ȋ�rØnica �ublicada ter­a, �uinta e 
sábadoȌ

Fotos: Reprodução/Internet

Como é para o 
bem de todos e 

felicidade geral da 
Nação, diga ao povo 

que fico! 



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585] � Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942] � Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Programação Musical
7h30 - Sudema em Ação
8h - Espaço Ecológico
9h - Detran em Movimento
9h30 - Contação da Rua na Rádio
10h - Programação Musical
17h - Detalhes 105
19h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Mensagem de Fé
8h - Refletindo a vida
9h - Espaço Experimental
10h - Sambrasil
12h - Bola na Rede Especial
14h - Alô, Comunidade!
15h - Jornada Esportiva
19h - Missa Matriz N.S. de Lourdes
20h - Brega Show
23h - Vitrolão Tabajara

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Foto: Thercles Silva/FuiEdição comemorativa

Aumento dos ataques direcionados, do mal-
ware para ciberespionagem, criações de novas 
ciberarmas por nações-estado e golpes mais so-
fisticados, �oltados �ara ser�i­os baseados em 
nuvem (especialistas em cibercrimes acreditam 
que a nuvem será um dos principais alvos dos ci-
bercriminosos). Essas são as principais ameaças 
virtuais que haviam sido previstas para 2016 
pela Kaspersky Lab, empresa de soluções de se-
gurança. 

As previsões foram baseadas na constatação 
de que a evolução dos criminosos virtuais acom-
panha o avanço da tecnologia de segurança, o que 
torna toda a operação ainda mais complexa, con-
forme opinião de Costin Raiu, diretor da equipe 
de análise e pesquisa global (GreAT Team) da Kas-
persky Lab.

Desde o ano de 2011, com a explosão das no-
vas ameaças virtuais, e os incidentes mais notá-
veis de 2012, essa nova realidade foi revelada, 
desenhando como será o futuro da segurança 
virtual. Costin Raiu acrescentou: “A expectativa 
é que os próximos anos sejam cheios de ataques 
de grande visibilidade contra consumidores, em-
presas e governos; e também devemos observar 
os primeiros sinais de ataques notáveis contra a 
infraestrutura industrial básica”

A Kaspersky está preocupada por entender 
que, dessa forma, “as tendências mais eminen-
tes são novas operações de guerra virtual, ata-
ques direcionados crescentes contra empresas, 
além de no�as e sofisticadas amea­as �oltadas a 
dispositivos móveis”.

Com a descoberta dos vírus Flame, Gauss 
e o miniFlame, acirrando a guerra cibernética, 
criou-se grande expectativa no sentido de que os 
governos desenvolvessem ferramentas de vigilân-
cia legais, o que deu início à cibervigilância com 
perspectiva de se ampliar, inclusive com a criação 
e utili�a­ão de soft�ares es�ecíficos de �i�il�n-
cia para monitorar suspeitos em investigações de 
crimes. 

Essa evolução da cibervigilância vem ocor-
rendo desde 2013, no entanto há uma tendência 
muito próxima de que esses dispositivos de se-
gurança cibernética possam ferir o direito de 
liberdade civil e a privacidade dos usuários da 
internet. Muitos debates estão previstos e, conse-
quentemente, muitas posições controversas têm 
surgido entre governos, autoridades e a comuni-
dade cibernauta. 

O pior é que os cibercriminosos estão atentos 
a todos esses acontecimentos e perspectivas do 
que pode acontecer, principalmente no que lhes 
pode afetar. Além desses vaticínios de ameaças 
aos usuários de internet, no Brasil os internautas 
estão sob indício de terem a sua liberdade de ex-
pressão ameaçada, considerando a possibilidade 
de aprovação pelo Congresso Nacional de projeto 
de lei que, pasmem!, quer impedir que se faça co-
mentário contra as atividades desabonadoras dos 
seus parlamentares. 

O projeto de lei, que esteve na iminência de ir 
à pauta para votação, pretendia acelerar a identi-
fica­ão e a �uni­ão �ara �uem ofender ou difamar 
políticos em redes sociais ou comentários em sites 
de notícias. O texto também prevê o julgamento 
criminal dos provedores e portais responsáveis 
pela hospedagem dessas páginas. O projeto conta-
va com o apoio do então presidente da Câmara, o 
ex-deputado Eduardo Cunha (PMDB-RJ). Que tal?

Além do foro privilegiado, queriam a blinda-
gem. Isso tudo é mesmo “um Deus nos acuda!”, 
que terá de ser um “ciberdeus”.

E o homem fez 
o ciberdeus

em destaque
Mídia

Alarico Correia Neto
alaconeto@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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Em comemoração aos 27 anos de 
existência do grupo, o Projeto Bai-
laço - evento realizado pela Funesc 
(Fundação Espaço Cultural da Paraíba) 
- homenageia o Coletivo Tribo Ethnos 
na edição especial do mês de maio 
que acontece hoje, a partir das 20h, 
no Teatro de Arena do Espaço Cultural 
José Lins do Rego, em João Pessoa. Na 
ocasião, além do próprio aniversarian-
te, estarão celebrando a data o Balé 
Popular da UFPB, a bailarina Kilma 
Farias (Cia. Lunay de dança do ventre), 
Geovan da Conceição, Ayleen Vant e 
Vant vaz, Jean Kenshin, Subzero, Diego 
Passumago e Estela Nutella, bem como 
o grupo Danças Urbanas do Cearte 
(Centro Estadual de Arte) e alunas de 
dança da Casa Pequeno Davi. E, às 21h, 
a pista será liberada para o público 
com participação da DJ Kylt e discote-
cagem sob o comando do Projeto Groo-
ve da Gota, com os DJs Topz e Subzero. 
A entrada é gratuita.

O Groove da Gota, que une a mú-
sica eletrônica com a cultura popular, 
a exemplo do coco de roda e o toré, foi 
idealizado por Adailson Araujo, o DJ 
SubZero, e iniciou suas atividades em 7 
de agosto de 2016, apresentando uma 
�erformance musical bem di�ersifica-
da de world music, juntamente com as 

Projeto Bailaço homenageia a
Tribo Ethnos hoje, na capital  

produções de Topázio Gabriel (Dj Topz 
S.A). A parceria de ambos resulta em 
boas músicas, num trabalho que rece-
be a influ²ncia dos D
s ��ico �orrea e 
FurmigaDub. 

O Bailaço é um Projeto da Fun-
dação Espaço Cultural da Paraíba 
realizado com o apoio do Fórum 
Permanente de Dança de João Pessoa 
e do Ambassador. O objetivo do evento 
é dar espaço e visibilidade à arte da 
dança, sendo, ainda, um espaço de 
encontro e integração das diferentes 
linguagens da dança, cuja intenção é 
criar um momento de diversão no qual 
cada pessoa possa interagir com bai-
larinos da sua e de outras linguagens. 
A ideia é que seja uma grande festa de 
celebração à dança. Esta é a 12ª vez 
que a Funesc promove o evento, que 
vem sendo realizado periodicamente, 
geralmente no último sábado de cada 
mês e já se tornou uma opção de lazer 
e cultura para os admiradores da arte 
da dança.

Já o Coletivo Tribo Ethnos, que é 
uma entidade sem fins lucrati�os cu�a 
finalidade é a �romo­ão e a inte�ra­ão 
sociocultural com outras sociedades 
universais, como forma de garantir 
a construção de um mundo cada vez 
mais humano. Em seus trabalhos, 

procura unir as expressões da cultura 
local, ancestral e regional, mesclando-as 
com elementos de outras culturas, 
valendo-se das linguagens tradicionais 
em consonância com os movimentos 
contemporâneos. Da música às outras 
expressões, o estilo do grupo é calca-
do na mistura e tem, como princípio 
ideológico, a prática da inclusão e, 
como ideal filos×fico, o encontro entre 
culturas. O grupo gravou seu primei-
ro CD em 1994, o qual contém vários 
ritmos diferentes. 

O evento acontece no Teatro de Arena do Espaço Cultural  e o objetivo é dar visibilidade à arte da dança e promover a integração dos participantes com os artistas 

CORRA! (EUA 2017). Gênero: Suspense. Du-
ração: 104 min. Classificação: 14 anos. Dire-
ção:Jordan Peele. Com Daniel Kaluuya,Allison 
Williams,Catherine Keener. Sinopse: Chris (Daniel 
Kaluuya) é jovem negro que está prestes a conhe-
cer a família de sua namorada caucasiana Rose 
(Allison Williams). A princípio, ele acredita que o 
comportamento excessivamente amoroso por parte 
da família dela é uma tentativa de lidar com o rela-
cionamento de Rose com um rapaz negro, mas, com 
o tempo, Chris percebe que a família esconde algo 
muito mais perturbador. CinEspaço1: 19h10 (DUB), 
21h30 (LEG).  CinEspaço4: 14h30, 19h10 (DUB), 
16h50, 21h30 (LEG). Manaíra2/2D: 14h10, 19h30 
(DUB) e 16h45, 22h20 (LEG). Mangabeira4/2D: 
14h, 16h45, 19h30, 22h15 (DUB). Tambiá2: 14h50, 
16h50, 18h50, 20h50 (DUB).

REI ARTHUR - A LENDA DA ESPADA (EUA 
2017). Gênero: Ação/aventura/fantasia. Duração: 
126 min. Classificação: 12 anos. Direção: Guy Rit-
chie. Com: Charlie Hunnam,Astrid Bergès-Frisbey, 
Jude Law. Sinopse:  Arthur (Charlie Hunnam) é um 
jovem das ruas que controla os becos de Londonium 
e desconhece sua predestinação até o momento 
em que entra em contato pela primeira vez com 
a Excalibur. Desafiado pela espada, ele precisa 
tomar difíceis decisões, enfrentar seus demônios 

e aprender a dominar o poder que possui para 
conseguir, enfim, unir seu povo e partir para a 
luta contra o tirano Vortigern, que destruiu sua 
família. CinEspaço1: 14h, 19h, 21h30 (LEG) e 
16h30 (DUB). CinEspaço: 14h, 16h30 (DUB) e 19h, 
21h30 (LEG). Manaíra5/3D: 12h30, 15h15 (DUB) 
e 18h15, 21h15 (LEG). Manaíra9/3D: 13h15, 19h 
(DUB) e 16h, 22h (LEG). Manaíra10/3D: 14h, 17h, 
20h (LEG). Mangabeira1/3D: 12h20, 15h, 18h, 
21h (DUB). Mangabeira5/3D: 16h, 22h (DUB). 
Tambiá4: 18h10 (DUB). Tambiá6: 16h, 18h20, 
20h40 (DUB). 

ALIEN : CONVENANT  (EUA 2017) - Gênero:Fic-
ção científica,Terror. Duração:122 min. Classifica-
ção: 16 anos. Direção: Ridley Scott.S cOM: Michael 
Fassbender,Katherine Waterston,Billy Crudup. 
Sinopse:  Viajando pela galáxia, os tripulantes da 
nave colonizadora Covenant encontram um planeta 
remoto com ares de paraíso inexplorado. Encanta-
dos, eles acreditam na sorte e ignoram a realidade 
do local: uma terra sombria que guarda terríveis 
segredos e tem o sobrevivente David (Michael 
Fassbender) como habitante solitário. CinEspaço1: 
16h, 18h30, 21h (DUB). Manaíra4: 13h30, 18h50 
(DUB) e 16h10 e 21h30 (LEG). Mangabeira3: 
16h15, 21h45 (DUB). Tambiá1: 18h25 (DUB). 
Tambiá4: 15h50, 20h30 (DUB). 

GUARDIÕES DA GALÁXIA VOL. 2 (EUA 
2017) Gênero: Ação/Aventura/Ficção Científica. 
Duração: 137 min. Classificação: 12 anos. Dire-
ção: James Gunn. Com Chris Pratt,Zoe Salda-
na,Dave Bautista. Sinopse: Agora já conhecidos 
como os Guardiões da Galáxia, os guerreiros 
viajam ao longo do cosmos e lutam para manter 
sua nova família unida. Enquanto isso tentam 
desvendar os mistérios da verdadeira paterni-
dade de Peter Quill (Chris Pratt).  Manaíra6/3D: 
13h10, 19h15 (DUB) e 16h20, 22h10 (LEG). 
Mangabeira5/3D: 13h, 19h (DUB). Tambiá5: 
15h10, 17h45 (DUB).  

CINE BANGÜÊ - VERMELHO RUSSO 
(BRA 2017) Gênero: Drama. Duração: 90 min. 
Classificção: 12 anos. Com Maria Manoella, 
Martha Nowill, Michel Melamed. Sinopse: Marta 
(Martha Nowill) e Manu (Maria Manoella) são 
duas atrizes brasileiras que decidem se mudar 
para Moscou para estudar o célebre método de 
atuação do russo Constantin Stanislavski. Lá, 
envolvidas com um diretor de teatro e em um 
complexo triângulo amoroso, as duas amigas 
precisarão descobrir como ultrapassar suas di-
ferenças fora e nos palcos, para que elas possam 
sobreviver em um país diferente. Cine Bangüê. 
CinEspaço: 14h30. 

SERVIÇO 
n Evento: Evento - 
Edição especial 
do Bailaço
n Atrações:  Coletivo 
Tribo Ethnos, DJs e grupos de 
dança
n Data: Hoje
n Hora: 20h
n Local: Espaço Cultural, em 
João Pessoa
Endereço: Rua Abdias Gomes 
de Almeida, n0 800, 
Tambauzinho
n Entrada: Gratuita
n Realização: Funesc

Foto: Thercles Silva/Funesc
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Exposição está em cartaz em São Paulo e celebra os 30 anos do Itaú Cultural

Recortes da diversida-
de cultural brasileira com-
põem a exposição Modos 
de Ver o Brasil, em cartaz 
até o mês de agosto na 
Oca do Centro Cultural Os-
car Niemeyer, localizado 
no Parque do Ibirapuera, 
em São Paulo, como par-
te das comemorações dos 
30 anos do Itaú Cultural. 
Apresentada durante uma 
entrevista coletiva pelo 
diretor do Itaú Cultural, 
Eduardo Saron, com a par-
ticipação do crítico e histo-
riador de arte Paulo Her-
kenhoff, que é o curador 
da mostra, que é composta 
por 750 peças e apresenta 
parte do acervo da institui-
ção, que atualmente conta 
com mais de 15 mil produ-
tos artísticos produzidos 
por artistas de todas as 
regiões do Brasil, grandes 
nomes das artes plásticas 
do país, como Aleijadinho 
e ícones mundiais da pin-
tura, a exemplo de Porti-
nari.

Durante a entrevista, 

Mostra propõe as múltiplas  
leituras sobre a arte no país   

Na Livraria do Luiz

Artista visual Flaw Mendes 
abre individual hoje, em JP

Os quadros do artis-
ta visual Flaw Mendes, 
criados a partir da justa-
�osi­ão, decodifica­ão e 
reapropriações de obras 
literárias, podem ser apre-
ciados, a partir de hoje, 
na Livraria do Luiz. A ex-
posição “Colecionador de 
Horizontes Vol. 3”, do ar-
tista, mestrando em Artes 
Visuais pelo Programa de 
Pós-Graduação em Artes 
Visuais da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), 
é realizada pela Galeria Va-
lentim. A abertura aconte-
ce às 10h e segue até o dia 
9 de junho. As duas últimas 
séries dessa exposição fo-
ram realizadas, respectiva-
mente, em 2013 e 2014. 

Natural de Campina 
Grande (PB), Flaw Mendes 
tem uma obra que se loca-
liza na fronteira das artes 
plásticas e da literatura. 
Esta exposição apresenta 
uma série de 16 quadros 
dele. O artista explicou que 
a matéria-prima para cria-
ção desta série foi papel 
artesanal, pasta de papel 
produzida a partir de obras 
literárias, além de jornais. 
Como fonte de inspiração 

Herkenhoff ressaltou o ci-
clo de ocupações realiza-
das pelo instituto e sobre 
a importância do debate 
sobre preservação e con-
servação dos bens culturais 
para o entendimento do fa-
zer cultural como elemento 
de formação do indivíduo 
para o reconhecimento e 
fortalecimento da diversi-
dade artística brasileira e 
acrescentou que o acervo 
tem todos os requisitos de 
um museu de arte brasilei-
ra. “Este acervo compreen-
de a estrutura de um mu-
seu, que tem o objetivo de 

cuidar do patrimônio cul-
tural e preservar o mesmo 
para as novas gerações”. 
Adiante, o curador comple-
to que projetar a mostra foi 
desafiante. ǲFoi um desafio 
honroso e rico essa propos-
ta de organizar uma expo-
sição comemorativa levan-
do em conta o Acervo do 
instituto. Desde o início era 
preciso entender o que era 
esse acervo e como ele se 
contextualizava com a polí-
tica historicamente desen-
volvida pelo Itaú Cultural”.

Dividida por temáticas, 
a exposição ocupa os qua-

tro andares da Oca e tem 
um formato de apresen-
tação que dispõe as obras 
em um modelo radial, que 
dá uma visão de conjunto 
de cada andar e só suge-
re caminhos e seções, sem 
delimitar o acesso e por ser 
não linear, sugere leituras 
múltiplas e transversais, 
podendo ser vista em qual-
quer ordem, com registros 
indianistas, quilombolas, 
artes urbanas, expressões 
da cidade de São Paulo, 
numa junção de obras que 
ficam e��ostas em �ários 
prédios da instituição, pro-

Rodolfo Amorim
Especial para A União

Alexandre Macedo 
xandremacedo@gmail.com

Banda realiza show na 
Usina Cultural Energisa

Após um ano navegando 
entre solo paraibano e per-
nambucano, a banda Flotilha 
em Alta-terra realiza um show 
em comemoração ao aniver-
sário do grupo.  Os cinco in-
tegrantes e amigos carregam 
suas canções como um núcleo 
musical independente, cantan-
do e encantando o público, que 
�em se firmando cada �e� mais 
como apreciadores do traba-
lho da banda. O show, com uma 
vertente intimista, acontece 
na Usina Cultural Energisa, 
às 21h. A entrada custa R$ 15 
(meia/social) e R$ 30 (inteira). 

O Programa de Inclusão 
através da Música e das Ar-
tes (Prima) faz parceria neste 
show de hoje, acrescentando 
o som das cordas sinfônicas 
nas canções. As letras de Flo-
tilha em Alta-terra são criadas 
sob um olhar sublime e sen-
timental dos integrantes, que 
deixam transbordar, nas vozes, 
toda a poesia. Para interpretar 
algumas das canções, o grupo 
Fazendo Arte realiza uma par-
ticipação especial, com perfor-
mances cênicas e até coreogra-
fias, unindo a mïsica e dan­a 

num encontro artístico. 
Formada por Barbo, que 

transita entre voz, guitarra, 
violão e ukulelê; Tino, com a 
doçura na voz, também na gui-
tarra, violão e gaita. Além de-
les, o empoderamento femini-
no é representado por Arlinda 
Aquino, no backing vocal, cajon 
e efeitos; a mistura peruana de 
Jair Benites, também no bac-
king vocal, teclado e no som 
sutil da escaleta. Cainã compõe 
a pequena frota, no backing vo-
cal, baixo e violão. 

Há um ano também, a 
banda lançava o seu primeiro 
EP “Live Sessions” onde po-
dem ser ouvidas seis faixas 
autorais, como “Kaé”, “Entre 
Laços”, “Sem Valer a pena” e 
“Saldo”. No decorrer de um 
ano, o grupo já tem outras mú-
sicas novas, interpretadas nos 
shows que realizam. Com uma 
capa artesanal, feita com deli-
cadeza, o disco pode ser adqui-
rido no local do show, assim 
como outras �e­as �ráficas. 
O EP também está disponível 
para download gratuito e pode 
ser reproduzido online na pla-
taforma Spotify. 

porcionando acesso de for-
ma permanente ao público. 

Segundo os organi-
zadores da mostra, o Itaú 
Cultural reúne atualmente 
uma das maiores coleções 
corporativas do mundo e 
a maior da América Latina. 

O acervo da instituição é 
complementado pela cole-
ção Arte Cibernética com 
filmes e �ídeos sobre dife-
rentes temáticas.  
(O jornalista Alexandre 

Macedo viajou a convite 

do Itaú Cultural)

Uma das obras do artista campinense, cuja exposição permanecerá à visitação do público até dia 9 de junho

O diretor do Itau Cultural, Eduardo Saron, e o crítico e historiador de arte Paulo Herkenhoff durante a coletiva 

Pintura de Cândido Portinari, uma das obras que integram a exposição 

A apresentação que a Flotilha em Alta-terra realiza hoje é de cunho intimista  

Fotos: Divulgação

Foto: Fabi Veloso

Fotos: Alexandre Macedo/Divulgação

na literatura, ele trabalhou 
a partir da obra de José Lins 
do Rego, principalmente o 
livro “Menino de Engenho”, 
que ele se submeteu a uma 
intensa pesquisa. 

A necessidade de falar 
de realidade e de fic­ão, se-
gundo ele, foi o que fez sur-
gir essa ideia, que resultou 
na união de arte visual e li-
teratura. Ao estudar a obra, 
Flaw descobriu que “Meni-
no de Engenho” tinha essa 
síntese. A partir disso, leu 
a obra, buscou o autor, o 
contexto, e a crítica. O que 
lhe forneceu mais subsídio 
para a compreensão dessa 
fusão. A partir do envolvi-
mento com a leitura do li-
vro, pôde compreendê-lo e 

transformá-lo em obra vi-
sual. As edições de Menino 
de Engenho, usadas para 
compor as obras foram a 
de 1940 e 1981. 

O público poderá per-
ceber detalhes, recortes, 
desenhos, pinturas e as-
semblages (termo usado 
�ara definir cola�ens com 
objetos e materiais tridi-
mensionais), que mostram 
a vitalidade de uma arte 
híbrida. Marcus Alves, es-
critor e curador da expo-
sição, contou que viu, uma 
força dos hibridismos na 
obra de Flaw Mendes, com 
essa harmoniosa fusão. 
Durante a exposição tam-
bém ocorrerá um debate 
com o professor e crítico 

de literatura Milton Mar-
ques Jr, com o tema “Ter-
mos clássicos que viraram 
populares”. 

Flaw já expôs em Cam-
pina Grande, e em João 
pessoa, na Usina Cultural 
Energisa. Mas desta vez, a 
Livraria do Luiz foi o espa-
ço escolhidos porque pro-
porciona essa interação 
entre a literatura e as artes 
visuais. Pois é um espaço 
conhecido na cidade, visi-
tado por escritores, jorna-
listas, artistas e pessoas 
da área. “É engraçado que 
esse local tem bastante ha-
ver com esse trabalho, pois 
a literatura é bem presente 
nas obras”, destacou o ar-
tista. 
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São legais
O ministro Edson Fachin, relator da Lava 
Jato no STF,  afirma que gravações de delator 
da JBS não são clandestinas. Página 14
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Pedro Alberto Coutinho participava de uma partida de futebol quando passou mal e morreu ainda no local

Vereador de João Pessoa morre 
16 dias após perder a mãe

Morreu na tarde dessa 
sexta-feira (19) o vereador 
pessoense Pedro Alberto 
Coutinho (PHS). De acordo 
com informações prelimina-
res, o parlamentar participa-
va de um jogo de futebol na 
Vila Olímpica Parahyba, em 
João Pessoa, quando teria 
sofrido um infarto fulminan-
te. O corpo foi encaminhado 
ao Hospital Padre Zé para os 
procedimentos legais. 

A morte repentina do 
parlamentar ocorre 16 dias 
após o falecimento da mãe 
dele e deixou todos conster-
nados. No dia anterior, Pedro 
Coutinho conduziu normal-
mente mais uma reunião da 
Comissão de Regimento In-
terno da CMJP, da qual era 
presidente, função que de-
sempenhava com dedicação 
e afinco.

Professor de Direito, Le-
gislação e Inglês, Pedro Al-
berto Coutinho tinha 57 anos 
e era o vereador em exercício 
mais antigo da Câmara Muni-
cipal de João Pessoa (CMJP), 
com sete mandatos - o último 
deles, eleito com 4.704 votos. 

Em 34 anos de vida pú-
blica, foi também secretário 
de Ação Social, chefe de ga-
binete da Prefeitura de João 

Pessoa, secretário-chefe da 
Casa Civil e Superintendente 
do Instituto de Previdência 
Municipal (IPM). Deixa espo-
sa e tr²s fil�os.

O parlamentar deixa es-
�osa e fil�os.

Em nota, a Mesa Direto-
ra da Câmara Municipal de 
João Pessoa lamentou a mor-
te repentina do vereador Pe-
dro Alberto Coutinho. 

Pedro Coutinho era fun-
cionário aposentado da Cai-
xa Econômica Federal. Foi se-
cretário de Ação Social, chefe 
de gabinete do prefeito de 
João Pessoa, secretário-chefe 
da Casa Civil e superinten-
dente do Instituto de Previ-
dência Municipal (IPM).

O velório se iniciou na 
noite de ontem na Morada 
da Paz e o sepultamento está 
previsto para as 15h de hoje, 
no Cemitério Senhor da Boa 
Sentença.

O prefeito de João Pes-
soa, Luciano Cartaxo (PSD), 
decretou luto oficial de tr²s 
dias em função do falecimen-
to do vereador e lamentou o 
ocorrido destacando a ami-
zade que mantinha com Pe-
dro desde o tempo em que os 
dois foram colegas de parla-
mento na capital paraibana.

No dia anterior, Pedro Coutinho conduziu normalmente mais uma reunião da Comissão de Regimento Interno da CMJP, da qual era presidente

Foto: Divulgação/CMJP

Em sinal de luto, a Câ-
mara de João Pessoa estará 
fechada na próxima segun-
da-feira, (22).

A Sessão Ordinária da 
terça-feira, (23) será aberta 
e encerrada pelos vereado-
res, em um gesto de respeito 

à morte do parlamentar.
Durante a “Câmara no 

Seu Bairro”, que a CMJP 
realiza na próxima quin-

ta-feira, (25), no bairro de 
Mangabeira, também está 
prevista uma homenagem 
ao vereador.

Exposição conta com objetos utilizados por crianças no trabalho, como pedra, carvão, sabão e cana-de-açúcar

Foto: MPT-PB

MPT abre exposição contra 
o trabalho infantil em JP

Em junho, o Ministério 
Público do Trabalho na Pa-
raíba (MPT-PB) trará para 
João Pessoa a exposição “Não 
caleǳ, �ue fa� uma refle�ão 
sobre a exploração do traba-
lho infantil, que afeta milha-
res de crianças e adolescen-
tes em todo o país.

A exposição – uma ini-
ciativa da ‘Agência Um’ em 
parceria com o MPT e a Casa 
Pequeno Davi – será aber-
ta no Manaíra Shopping (3º 
Piso,  Espaço Gourmet - em 
frente à Steak House).

A exposição faz parte de 
uma campanha, intitulada 
“Trabalho infantil: Se você 
cala, ele não para”, que o  pro-
curador do Trabalho Eduar-

do Varandas idealizou junto 
com o publicitário Flávio Ja-
tobá, da Agência Um, que fa-
leceu em março deste ano.  A 
ideia é levar a exposição para 
todo o Brasil.

Além de imagens e pe-
ças expostas, a exposição 
também conta com objetos 
utilizados por crianças no 
trabalho, como pedra, car-
vão, sabão e cana-de-açúcar.

Segundo dados do IBGE, 
entre 2013 e 2015, o traba-
lho infantil aumentou 4,5% 
no Brasil. Havia 3,3 milhões 
de crianças e adolescentes, 
entre 5 e 17 anos trabalhan-
do. Desse total, meio milhão 
tinha menos de 13 anos e a 
maioria (62%) trabalhava no 

campo, com a agricultura.
Para o procurador do 

MPT-PB, Eduardo Varandas, 
a ação tem o objetivo de 
conscientizar e convocar as 
pessoas para assumir o pa-
pel de proteger esses jovens 
por meio da denúncia.

“Uma das metas prioritá-
rias do Ministério Público do 
Trabalho é prover a proteção 
integral à criança e ao ado-
lescente. Precisamos mudar 
essa mentalidade de que é 
melhor estar trabalhando do 
que roubando. A exploração 
da mão de obra infantil é gra-
ve, lesiva e pode levar ao uso 
de drogas e à criminalidade. 
Toda criança precisa ter aces-
so à infância”, destacou.

Comissão da Câmara aprova 
projeto e cria ZPE em Cabedelo

A Comissão de Desen-
volvimento Econômico, In-
dústria, Comércio e Servi-
ços aprovou Projeto de Lei 
5381/16, do deputado Wil-
son Filho (PTB-PB), que cria 
a Zona de Processamento de 
Exportação (ZPE) em Cabe-
delo. Na prática, o município 
passa a contar com um local 
de livre comércio com regi-
me tributário e cambial es-
�ecífico, a fim de fa�orecer a 
atividade exportadora.

“A aprovação dessa ma-
téria na Comissão de De-
senvolvimento Econômico é 
um avanço dessa política de 
desenvolvimento da Paraíba 
que estamos trabalhando 
aqui na Câmara. Com a apro-
vação desse projeto e do 
projeto que garante a cria-
ção da Zona Franca do Se-
miárido Nordestino, forta-

leceremos a nossa economia 
garantindo mais emprego e 
renda para os paraibanos”, 
disse Wilson Filho.

Durante a reunião da 
Comissão de Desenvolvi-
mento Econômico, o rela-
tor, deputado Lucas Vergílio 
(SD-GO) concordou com os 
argumentos do autor, segun-
do os quais Cabedelo possui 
“porto, armazéns, pátios de 
estocagem e outras instala-
ções necessárias para uma 
ZPE; além de terminal ferro-
viário e acessos rodoviário, 
flu�ial e marítimoǳ. �er�ílio 
reforçou ainda que a cidade 
fica a a�enas ͳͷ�m da ca�i-
tal paraibana, João Pessoa.

“Entendemos que a ZPE 
proposta tem condições de 
alcan­ar sua finalidade de 
aumentar as exportações 
brasileiras, produzindo su-

perávits comerciais, e de 
levar investimentos para Ca-
bedelo, gerando empregos e 
promovendo o desenvolvi-
mento regional”, sustentou 
Vergílio.

O projeto sugerido por 
�ilson Fil�o modifica a �ei 
11.508/07 – que trata do 
regime tributário, cambial 
e administrativo das ZPEs 
– para permitir a criação 
dessas zonas também por 
lei ordinária. Atualmente, a 
criação de ZPE só pode ser 
feita por decreto.

A proposta do deputado 
�araibano e �ue beneficia 
diretamente Cabedelo e a 
Paraíba como um todo tra-
mita em caráter conclusivo 
e será analisada ainda pelas 
comissões de Finanças e Tri-
butação; e de Constituição e 
Justiça e de Cidadania.

Improbidade

TJPB divulga na segunda 
mais um lote da Meta 4

O Tribunal de Justiça 
da Paraíba divulga na pró-
xima segunda-feira, (22), 
às 10h, na Sala Branca, no 
prédio Anexo Adminis-
trativo “Desembargador 
Archimedes Souto Maior”, 
mais um lote de sentenças 
de ações de improbidade 
administrativa e crimes 
contra a administração 
pública, referente à Meta 
4 do Conselho Nacional de 
Justiça(CNJ).

A divulgação será feita 
pelo juiz Antônio Carneiro, 
coordenador da Meta 4 no 
âmbito do Poder Judiciá-
rio Estadual.

Um grupo especial 
de juízes e assessores 
trabalha de forma per-
manente no julgamento 
de processos referentes 
às infrações por ato de 
improbidade adminis-
trativa, crimes contra a 
administração pública, 

licitação e crimes de res-
ponsabilidade de prefei-
tos e vereadores. Existem 
acusados com mais de um 
processo.

A equipe de juízes e 
assessores, que tem juris-
dição cumulada em todo 
o Estado nessas modali-
dades de ações judiciais, 
percorre todas as comar-
cas despachando, decidin-
do e recolhendo proces-
sos para sentenças.



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 20 de maio de 2017 

Ministro autorizou a investigação de Temer, Aécio e Rodrigo Rocha com base na delação do empresário Joesley Batista

Fachin afirma que gravações 
de delator da JBS são legais

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ed-
son Fachin considerou le-
gais as gravações feitas pelo 
empresário Joesley Batista 
e enviadas à Procuradoria-
-Geral da República (PGR). 
O entendimento está na de-
cisão de quinta-feira (18), 
na qual o ministro autorizou 
a abertura de investigação 
sobre o presidente Michel 
Temer, o senador afastado 
Aécio Neves (PSDB-MG) e 
o deputado federal Rodrigo 
Rocha Loures (PMDB-PR).

Os três foram gravados 
em conversas com o empre-
sário e citados nos depoi-
mentos de delação premia-
da da empresa JBS.

Ao aceitar o pedido de 
abertura de investigação, 
Fachin disse que a jurispru-
dência do STF valida grava-
ções feitas por um investi-
gado para captar conversas 
com terceiros. Na decisão, o 
ministro não fez juízo sobre 
as acusações.

“Desse modo, não há 
ilegalidade na consideração 
das quatro gravações em áu-
dio efetuadas pelo possível 
colaborador Joesley Men-
donça Batista, as quais fo-
ram ratificadas e elucidadas 
em depoimento prestado 
perante o Ministério Públi-
co (em vídeo e por escrito), 

quando o referido interessa-
do se fez, inclusive, acompa-
nhado pelo defensor”, argu-
mentou o ministro.

Gravações

Joesley Batista gravou 
quatro áudios e procurou a 
PGR para assinar um acordo 
de delação premiada, que foi 
homologado por Fachin. De 
acordo com o processo, o 
empresário gravou uma con-
versa com o presidente Te-
mer no dia 7 de março, por 
volta das 22h30, no Palácio 
do Jaburu. Em seguida, no 
dia 24 de março, gravou um 
diálogo com o senador Aécio 
e duas conversas com o de-
putado Loures. 

Na conversa, Temer e 
Batista debateram o cenário 
político e os avanços na eco-
nomia, além de falar sobre 
a situação do ex-deputado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) – 
preso na Operação Lava Jato.  
O áudio tem cerca de 40 mi-
nutos e foi divulgado ontem 
(18) pelo STF.

Pronunciamento

Em pronunciamento na 
tarde desta quinta-feira, Te-
mer afirmou �ue não renun-
ciará ao cargo e exigiu uma 
investigação rápida na de-
núncia em que é citado, para 
que seja esclarecida. “Não 
renunciarei. Repito: não re-
nunciareiǳ, afirmou.

Em seguida, em nota 
divulgada à imprensa, o Pa-
lácio do Planalto informou 
que o presidente não acre-
ditou na veracidade das de-
clarações de Joesley. “O pre-
sidente Michel Temer não 
acreditou na veracidade das 
declarações. O empresário 
estava sendo objeto de in-
quérito e, por isso, parecia 
contar vantagem. O presi-
dente não poderia crer que 
um juiz e um membro do Mi-
nistério Público estivessem 
sendo cooptados”, disse a 
assessoria do Palácio do Pla-
nalto, em nota. “A expecta-
tiva do governo é que o STF 
investigue e arquive o inqué-
rito”, diz a nota.

Da Agência Brasil

Fachin disse que a jurisprudência do STF valida gravações feitas por um investigado para captar conversas com terceiros

Foto: Marcelo Camargo-Agência Brasil

Empresa financiou campanhas de 1.829 candidatos
Apostando em um futuro bom 

relacionamento com prováveis 
candidatos que fossem eleitos em 
2014, a J&F (holding controladora 
do grupo JBS) destinou mais de 
R$ 500 milhões para ajudar a 
eleger governadores, deputados 
estaduais, federais e senadores 
de todo o país, segundo os dela-
tores.  Em um dos depoimentos 
que prestou ao Ministério Público 
Federal (MPF), com quem firmou 
acordo de delação premiada já 
homologada pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF), o diretor de 
Relações Institucionais e Governo 
da J&F, Ricardo Saud, entregou 
um levantamento detalhado em 
que aponta todos os candidatos 
financiados pela empresa.

De acordo com Saud, o total 
em dinheiro repassado por meio 
de “pagamentos dissimulados” 
alimentou as campanhas de 
1.829 candidatos. Destes, 179 
se elegeram deputados esta-
duais em 23 unidades da fede-
ração e 167, deputados federais 
por 19 partidos.

O delator não deixa claro 
quais pagamentos foram feitos 
via caixa 2 e quais foram doa-
ções oficiais. No depoimento, 
divulgado após a retirada do 
sigilo da delação, ele dá a en-
tender que os valores citados se 
referem apenas às campanhas 
de 2014. Em outro depoimento, 
o dono da JBS, Joesley Batista, 
também afirmou que a maioria 
das doações feitas pela empresa 
tratava-se de propina disfarçada 
por contrapartidas recebidas.

“Doamos propina a 28 par-
tidos”, contou Saud, admitindo 
que os mais de R$ 500 milhões 
destinados a agentes públicos 
para as eleições de 2014 for-
mavam um “reservatório de boa 
vontade”. “Era para que eles não 
atrapalhassem a gente”, afirmou.

O delator cita ainda que fo-
ram distribuídas “propina para 
16 governadores eleitos e para 
28 candidatos ao Senado que 
disputavam a eleição, a reeleição 
ou a eleição para governador”, 
acrescentou. Segundo ele, os 

governadores eleitos pertenciam 
ao PMDB (4), PSDB (4), PT (3), PSB 
(3), PP (1) e PSD (1).

Ao entregar a documentação 
aos procuradores, Saud enfatizou 
a importância do “estudo” que fez 
por sua própria conta. “Acho que, 
no futuro, isso aqui vai servir. Aqui 
estão todas as pessoas que direta 
ou indiretamente receberam pro-
pina da gente.” Os documentos 
liberados pelo STF não trazem 
a lista de todos os nomes que 
fariam parte deste levantamento 
apontado por Saud.

Deputado afastado chega ao Brasil
O deputado afastado Ro-

drigo Rocha Loures (PMDB-
-PR) chegou ontem cedo ao 
Brasil. Ele desembarcou no 
Aeroporto Internacional de 
Guarulhos, em São Paulo, por 
volta das 6h10, procedente de 
Nova York. Loures foi citado 
em delação premiada do em-
presário Joesley Batista, dono 
da JBS, homologada pelo Su-
premo Tribunal Federal.

De acordo com matéria 

publicada pelo jornal O Glo-
bo na última quarta-feira 
(17), em encontro gravado 
em áudio pelo empresário, 
o presidente Michel Temer 
teria indicado o deputado 
como interlocutor para solu-
cionar um problema da JBS. 
Posteriormente, Rocha Lou-
res teria sido filmado rece-
bendo R$ 500 mil enviados 
por Joesley Batista.

Loures foi o primeiro a 

desembarcar, com o auxílio da 
equipe da empresa aérea, de 
acordo com relatos de outros 
passageiros. Recebido com 
críticas por manifestantes que 
o esperavam desde o começo 
da manhã, ele foi o último a 
chegar à área de desembar-
que. O deputado deixou o ae-
roporto em um táxi, sem gra-
var entrevista.

Na quinta-feira  (18), o 
ministro do Supremo Edson 

Fachin determinou o afasta-
mento de Rocha Loures do 
cargo de deputado, manten-
do as prerrogativas, como o 
foro privilegiado. O parla-
mentar é suplente de Osmar 
Serraglio (PMDB-PR), que 
deixou a Câmara dos Depu-
tados para assumir o Minis-
tério da Justiça. Até março 
deste ano, ele trabalhava 
como assessor especial da 
Presidência da República.

O grupo JBS doou propina 
para 28 partidos e destinou 

mais de R$ 500 milhões para 
ajudar a eleger governadores, 
deputados estaduais, federais 
e senadores de todo o país, 

segundo as delações

Assegurar um sentido viável de coletividade 
compreende a busca de um bem público pelas so-
ciedades contemporâneas, tão importante quanto 
assegurar o bem-estar econômico e o bem da legi-
timidade democrática. 

No entanto, no Brasil se instaurou uma verdadeira 
cultura da violência, como bem explica o psicanalista 
Jurandir Freire Costa. O sentido de irmandade se per-
deu, sobretudo quando o que se discute é economia. 
A economia brasileira vive um momento de salve-se 
quem puder. 

A história econômica dos países ricos, sobretu-
do os da tríade: Europa, Japão e EUA, refere que o 
desenvolvimento econômico destes países, a partir 
do final da �e�unda 
uerra �undial foi estabeleci-
do em bases que buscaram assegurar o bem-estar 
econômico, a legitimidade democrática para o al-
cance da coesão social.

Portanto, sentido viável de coletividade deve ser 
entendido como coesão social. Em nosso país, é posto 
se considerar que se viva no estado de natureza descri-
to por Hobbes. Pela ausência de políticos legitimados, 
em todos os sentidos, criouǦse a fi�ura dos eleitos �ela 
força do poderio econômico, transformados não em re-
presentante responsivos para com asociedade civil e o 
�stado, mas re�resentantes de es�ecíficos se�mentos 
de classes abastardas ou de grande poder ideológico, 
diga-se bancada ruralista, bancada evangélica, banca-
da da bala e de até facções subterrâneas.

Manda quem tem poder e obedece quem tem juí-
zo. As instituições brasileiras, mesmo fortalecidas nas 
últimas décadas, continuam vulneráveis aos mandos 
e desmandos de políticos que praticam a arte da cor-
rupção, de forma ativa ou passiva. Mas, graças a Deus, 
o fortalecimento das instituições, muito embora em 
grau mediano, conseguiu botar na cadeia uma meia 
dúzia de agentes políticos e econômicos.

Contudo, o rombo foi grande deixado por várias 
traquinagens como a do mensalão, do petrólão e de 
outras �ue fi�eram a �olícia e o ministério �ïblico 
federal trabalharem em jornadas cansativas na ten-
tativa de conter excessivos desmandos, envolvendo 
corrupção, formação de quadrilha, peculato e mal 
versação de dinheiro público, embranquecimento de 
capitais e outras mazelas.

Enquanto a Coreia do Sul se utiliza do setor 
�ïblico em�resarial ȋfirmas estatais e de econo-
mia mista) na prossecução do desenvolvimento 
econômico, em nosso país as empresas estatais 
prestam um desserviço à economia nacional. Os 
contratos não são firmados, entre as estatais bra-
sileiras e os agentes econômicos nacionais e inter-
nacionais, para redução dos custos de transação, 
imprimindo menores riscos e incertezas. Ao con-
trário, vê-se nos contratos uma forma de superfa-
turar compras e serviços.

O setor público empresarial no Brasil não tem 
compromisso com a coesão social, as estatais bra-
sileiras são utilizadas pelos governos para albergar 
interesses partidários, muitas vezes escusos e que a 
população só toma conhecimento quando estouram 
escândalos sempre com grande alarde midiático.

Mas, não é possível deixar de perceber que o 
Brasil é uma economia de mercado, aberta e que 
opera num ambiente de transnacionalidade, obe-
decendo a regras que demandam competitividade 
alargada. A Petrobras, por exemplo, é uma empresa 
de capital do Estado, mas tem que se ajustar às re-
gras de mercado. Os seus investimentos dependem 
de capitação de recursos, de forma direta por parte 
de grandes investidores e também por meio de ven-
da de títulos (ações) no mercado de capitais.

A Petrobras opera com tecnologia de ponta para 
extrair petróleo em aguas profundas, tem um corpo 
técnico invejável, mas vem adquirindo péssima reputa-
ção quanto à governança corporativa e compromisso 
com o desenvolvimento econômico nacional.

Isto é só um exemplo de como a falta de compro-
misso com o país afeta o bem da viabilidade do sentido 
coletivo (coesão social). É como se o interesse privado 
subsumisse o interesse público, em nome de uma cren-
ça rídica e obsoleta.

O Brasil somos todos nós.

Pela coesão social

Madeira
alberto.madeira@hotmail.com

Acilino
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ORAÇÃO PADRE ZÉ
PADRE ZÉ, vós que levaste uma vida de verda-

deira doa­ão, �ue sofrestes os maiores sacrifícios, 
para implantar a caridade e aliviar os sofrimentos 
dos desamparados, que olhastes tanto para os vos-
sos irmãos, esquecendo-vos muitas vezes de vós, 
continuai a �elar e interceder �or �ossos fil�os �un-
to ao �ai �odo �oderoso e a �ir�em �antíssima.

Cremos que a caridade vos salvou e vos condu-
ziu a um lugar seguro no céu, pede portanto a San-
tíssima �rindade e a �ir�em �aria as �ra­as de �ue 
necessitamos �ara ali�iar �roblemas do dia a dia. 

��udaiǦnos es�iritualmente, �á �ue não é �ossí�el 
tra�erǦnos uma a�uda material.

Particularmente, pedimos a 
�ossa intercessão �unto ao �ai 
para que alcancemos a graça 
�ue ora dese�amos e tanto 
necessitamos

Padre ZÉ Coutinho, rogai a 
Deus �or n×s.

͵ �ai �osso, ͵ ��e �aria e ͵ 

l×ria ao �ai.

Graça alcançada por 

Juvena Porto Lucena

Governo norte-coreano disse que continuará seu programa nuclear se não houver mudança de postura americana

Coreia do Norte ameaça os EUA 
por causa da política de sanções

� secretário de Defesa 
dos ���, �eneral 
ames �at-
tis, anunciou ontem que o 
presidente Donald Trump or-
denou a adoção da estratégia 
de “cercar e aniquilar” o Esta-
do Islâmico (EI) em todas as 
�onas onde o �ru�o �i�adista 
o�era. �s informa­Ùes são da 
a�²ncia �F�.

Em uma coletiva de im-
�rensa no �entá�ono, �attis 
asse�urou �ue o ob�eti�o é 
que o EI não escape das zo-
nas onde resiste, a fim de 
elimináǦlo. 
unto ao c�efe do 
�stado �aior, �eneral 
ose-

�� Dunford, �attis anunciou 
uma ǲmudan­a táticaǳ �ue 
não buscará deslocar os �i�a-
distas de suas �osi­Ùes, mas 
ǲcercáǦlosǳ.

A nova estratégia - que 
não se restrin�irá � �íria e 
ao Iraque apenas, mas tam-
bém alcan­ará outros lu�ares 
onde �á �resen­a do �ru�o 
�i�adista, como �íbia e �fe�a-
nistão - pretende fazer com 
que os combatentes estran-
�eiros �ue se �untaram ao �� 
não possam fugir e retornar a 
seus �aíses.

“Os combatentes es-
trangeiros são uma ameaça 
estraté�icaǳ, a�ontou �attis, 

di�endo �ue ǲani�uilaráǳ essa 
ameaça para que não po-
n�am em risco outros �aíses.

Ele disse que as regras 
de combate não mudarão e 
�ue continuará tentando fa-
�er o �ossí�el �ara minimi�ar 
as �ítimas ci�is nos bombar-
deios e o�era­Ùes america-
nas de a�oio �s for­as locais 
na �íria e no �ra�ue.

O anúncio da nova estra-
tégia ocorre na véspera do 
início da �rimeira �ia�em in-
ternacional de Trump como 
�residente � �rábia �audita, 
Israel e Europa, onde a luta 
contra o terrorismo �i�adista 
será tema central das con�er-

sas, especialmente na capital 
saudita Riad e na reunião de 
cï�ula da �tan, em �ru�elas.

Recuperação

As forças iraquianas 
estão a ponto de libertar to-
talmente a cidade iraquiana 
de �osul, �ue �á tr²s anos 
marcou o início da rá�ida 
expansão do Estado Islâmico 
na �íria e �ra�ue. �lém dis-
so, for­as curdas e árabes, 
aliadas da coalizão contra o 
grupo terrorista, estão pre-
parando uma ofensiva contra 
a cidade de �l �a��a, na �íria, 
tida como a capital de fato do 
�ru�o �i�adista.

A Coreia do Norte amea-
çou nesta sexta-feira (19) os 
Estados Unidos com “conse-
�u²ncias catastr×ficasǳ se o 
�aís �ersistir com sua �olí-
tica de san­Ùes e disse �ue 
vai continuar expandindo 
seu programa de armas nu-
cleares enquanto não houver 
uma mudança de postura em 
�as�in�ton.

� embai�ador ad�un-
to do �aís na ���, �im �n 
Ryong, respondeu assim aos 
pedidos do governo ameri-
cano para endurecer as san-
­Ùes internacionais contra a 
Coreia do Norte em respos-
ta a seus últimos testes de 
mísseis.

�e�undo �im, a ca�aci-
dade nuclear norte-coreana 
vai continuar sendo desen-
volvida a grande velocidade 
enquanto os EUA insistirem 
com sua �olítica contra a �o-
reia do Norte, “suas despre-
�á�eis amea­as nucleares, 
e�torsão, san­Ùes e �ressãoǳ.

O embaixador norte-co-
reano disse em uma entrevis-
ta coletiva que se o governo 
de Donald Trump quiser ado-
tar uma no�a �olítica �ara 
seu �aís, ele de�e acabar com 
as rela­Ùes ǲ�ostisǳ, entre 
elas, sua �olítica de san­Ùes.

Se o governo americano 
mantiver o caminho atual, no 
entanto, ǲterá �ue assumir 

plena responsabilidade pelas 
conseguintes consequências 
catastr×ficasǳ, acrescentou o 
di�lomata norteǦcoreano.

�im asse�urou �ue ǲa 
�uerra está muito �r×�imaǳ 
e que a tensão é fruto unica-
mente das ǲ�olíticas �ostisǳ 
dos EUA e de suas “provoca-
doras” manobras militares 
na re�ião �unto com a �o-
reia do �ul.

Por isso, o embaixador 
defendeu como necessários 
os testes com mísseis balís-
ticos de seu �aís, entre eles 
o realizado no último fim 
de semana.

O lançamento foi con-
denado de maneira unâni-
me pelo Conselho de Segu-
ran­a da ���, �ue �roíbe a 
Coreia do Norte de realizar 
essas a­Ùes.

�im atacou �o�e o �on-
sel�o, ao acusáǦlo de utili�ar 
“dois pesos e duas medidas” 
ao denunciar as a­Ùes norte-
-coreanas e ignorar as ativi-
dades militares americanas.

Além disso, o embaixa-
dor �ualificou de ǲridículoǳ 
as ale�a­Ùes de �ue seu �aís 
tem responsabilidade no ci-
berataque mundial da última 
semana e em outros ataques 
cibernéticos. �lém disso, �im 
afirmou �ue ǲcada �e� �ue 
acontece algo estranho”, os 
EUA se aproveitam para in-
flamar sua ǲcam�an�aǳ con-
tra a Coreia do Norte

Da Agência EFE

Da Agência EFE  

Da Agência EFE  

Da Reuters 

O secretário de Defesa dos EUA, James Mattis, disse que a determinaçao de Trump é para aniquilar o Estado Islâmico em todas as zonas onde o grupo opera

Foto: Reprodução/Internet

Trump ordena estratégia para 
acabar com o Estado Islâmico 

A grave epidemia de 
cólera no Iêmen causou so-
mente no dia dessa quinta-
-feira (18) a morte de 20 
�essoas e ͵.Ͷ͸Ͳ no�os casos, 
elevando o número total de 
mortos �ara ʹͶʹ e o de afe-
tados a ʹ͵.Ͷʹͷ em tr²s se-
manas, informou onten (19) 
a �r�ani�a­ão �undial da 
�aïde ȋ���Ȍ.

“A doença se espalhou 
�ara ͳͺ das ʹ͵ �ro�íncias 
e a taxa de mortalidade de 
1% da que se fala é enganosa 
�or�ue �á áreas com �ouco 
acesso, as pessoas chegam 
tarde aos �os�itais. �li a 
mortalidade é ͶΨ ou ͷΨǳ, 

disse em uma teleconferên-
cia de imprensa desde o Iê-
men o re�resentante da ��� 
neste �aís, �e�io �a�aria.

“Estamos surpresos com 
a rapidez com a qual ressur-
�iu esta e�idemia. �stamos 
diante de uma situação sem 
precedentes, que destaca a 
grave situação da economia 
�or causa do conflito. �ão �á 
eletricidade e, como conse-
quência, o fornecimento de 
á�ua é intermitenteǳ, e��li-
cou �a�aria.

A gravidade da situação 
e a rapidez com a qual piora 
fa� a ��� acreditar �ue em 
um prazo de seis meses o nú-
mero de casos poderia che-
�ar a ͵ͲͲ mil.

Iêmen é atingido por 
epidemia de cólera

Decisão da Justiça

Suécia arquiva investigação 
contra Assange por estupro

Estocolmo (Reuters) - 
Promotores suecos disseram 
ontem que encerraram a in-
vestigação sobre o fundador 
do �i�i�ea�s, 
ulian �ssan-
ge, por acusação de estupro, 
mas a �olícia brit�nica afir-
mou �ue ainda assim ele será 
preso se deixar o prédio da 
embaixada do Equador em 
�ondres, onde está abri�ado.

�ssan�e, de Ͷͷ anos, se 
refugiou na embaixada em 
2012 para evitar a extradi-
­ão �ara a �uécia de�ido � 
acusação de estupro, que 
ele ne�a.

Assange temia ser en-
tregue pela Suécia aos Esta-
dos Unidos para enfrentar 
acusa­Ùes �ela �ublica­ão 
de milhares de documentos 
secretos militares e di�lomá-
ticos norte-americanos pelo 
�i�i�ea�s, em um dos maio-
res vazamentos de informa-
­Ùes da �ist×ria dos ���.

O fundador do Wiki-
�ea�s escre�eu no ��itter 
nessa sexta-feira que não vai 
�erdoar a�ueles �or trás da 
investigação: “Preso por 7 
anos sem acusação enquan-
to meus fil�os cresciam e 
meu nome era difamado. �u 
não �erdoo ou es�ue­oǳ. 

A procuradoria sueca 
informou em comunica-
do que não pode avançar 
com a investigação devido 
a obstáculos le�ais. �m um 
documento �udicial �isto 
pela Reuters, a procuradora-
Ǧc�efe, �arianne ��, disse 
�ue não �á mais camin�os 
para se levar a investigação 
em frente.

“Nós não estamos fa-
zendo uma declaração sobre 
a culpa dele”, disse Ny, acres-
centando que a investigação 
pode ser reaberta se Assan-
�e for � �uécia antes do �ra-
zo de prescrição da acusa-
­ão de estu�ro em ʹͲʹͲ.

O advogado de Assan-
ge, Per Samuelson, disse 
que a decisão da Suécia de 
arquivar a investigação é 
uma ǲ�it×ria totalǳ. �ntre-
tanto, a �olícia de �ondres 
afirmou, em comunicado, 
que Assange continua sen-
do alvo de mandado de 
prisão independentemen-
te da decisão dos procura-
dores suecos.

ǲ� �orte de �a�istrados 
de Westminster emitiu um 
mandado de prisão para Ju-
lian Assange depois que ele 
se recusou a comparecer ao 
tribunal em ʹͻ de �un�o de 
ʹͲͳʹǳ, disse a �olícia.
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